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I Cotação do dólar, concorrência eburocracia são cruciais para

ocomércio internacional, mas há um fator-chave para osucesso;
aidentificação da demanda pelo produto
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UOaeroporto não recebe cargas
in te rnac iona i s há ma is de do i s anos .

Uma das justificativas são os custos altos
com este tipo de transporte justamente
porque as empresas que usaram omodal
absorveram sozinhas as despesas. A
solução? Cargas compartilhadas ajudariam
adi lu i r os custos

f

Eque venham os negócios internacionais
adiluir os custos.

Novos investimentos estão sendo feitos para que
oaeroporto volte areceber cargas internacionais. A
Receita Federal doou escâneres -que já estão sendo
instalados -para averificação de cargas. Apista está
sendo ampliada eum estacionamento de
está sendo construído. Outra vantagem éque como o
aeroporto de Maringá não opera no sistema Infraero,
pode oferecer taxas de serviços mais atrativas. Com
localização privilegiada eunião de esforços, acidade
tem os pré-requisitos para que nosso aeroporto possa
movimentar cargas internacionais com periodicidade.

Os empresários também contam com ajuda para
prospectar negócios. OInstituto Mercosul, por
exemplo, que éligado àACIM, tem uma agenda
repleta de palestras etreinamentos na área de comércio
internacional, que discutem legislação, formação de
custos, impostos, oportunidades de negócios, entre
out ros assun tos .

As empresas maringaenses exportaram seis
vezes mais que ovolume de importações em 2013.
Resultado; osaldo na balança comercial aumentou
11,5% em relação ao ano anterior -no mesmo período
osaldo da balança brasileira teve queda de 86%.

Como acotação do dólar éamesma para
empresários de todos os cantos do país eas
adversidades são parecidas, como aburocracia e

cotações das commodities, os resultados locais
sao uma prova que acidade tem uma realidade
que está descolada da média do Brasil no comércio
i n t e r n a c i o n a l .

Os resultados são frutos do empenho dos empresários
locais, que rastreiam boas oportunidades pelo mundo
afora, ede uma estrutura de apoio favorável. Os
especialistas em comércio internacional apontam que
um dos principais fatores do sucesso, ou insucesso, de

empreitada internacional está ligado àdemanda
e, consequentemente, àqualidade do produto, já que
aconcorrência passa aser global. Enisso as empresas
exportadoras têm feito alição de casa.

EMaringá conta com outras vantagens: além de ter
oagronegócio como um dos seus pilares (e que tem
alavancado as exportações), tem um Porto Seco que
agiliza as operações de desembaraço de mercadorias e
um aeroporto de cargas internacionais.

Mas podemos melhorar. OPorto Seco atende com
80% da capacidade, oque dá uma margem de expansão
das operações, isso sem contar que aempresa que
administra aestrutura ainda tem uma área extra que
pode garantir aexpansão das atividades.

Já oaeroporto não recebe cargas internacionais há
mais de dois anos. Uma das justificativas são os custos
altos com este tipo de transporte justamente porque as
empresas que usaram omodal absorveram sozinhas as
despesas. Asolução? Cargas compartilhadas ajudariam

i
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No mês passado oinstituto foi um dos organizadores
de um encontro de negócios internacionais, que trouxe,
acidade, ocônsul canadense no Brasil etécnicos da
Câmara de Comércio Brasil Canadá. Neste mês uma
comitiva de empresários paquistaneses desembarca em
Maringa em busca de parceiros comerciais. Fora estas
oportunidades proporcionadas pelo instituto, há visitas
afeiras internacionais para que os empresários possam
prospectar negócios econhecer novidades.

Ehá muitas empresas de despacho aduaneiro
eassessoria em comércio internacional que estão
instaladas em Maringá epodem contribuir com a
internacionalização das empresas, inclusive as de
pequeno porte. Resta prospectar bons negócios.

3

Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM) O -
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REPORTAGEM DE CAPA
oempresário Carlos Alberto
Domingues, da Supermel, tem 80%
das vendas voltadas para a
exportação, tamanha ademanda
pelo produto em países europeus e

,China; ademanda éum fator crucial
para ocomércio internacional, ea
importação pode ser uma
alternativa para baratear custos e
diversificar aoferta de produtos, em
vez de apenas tornar aconcorrência
predatória

I

C t - Wi. .

MEU NEGÓCIOENTREVISTA MERCADO
N o m u n d o d a m o d a t e m h a v i d o
menos espaço para os desfiles
conceituais, e, em contrapartida, os
processos de criação estão mais
acelerados evoltados para olado
comercial; este éum dos assuntos
discutidos na entrevista principal por
Paulo Borges, que criou oSão Paulo
Fashion Week eépresidente da
empresa que também organiza o
Fash ion R io

Oestudante Fernando Curt Hubel
Júnior buscou inspiração em uma
empresa inglesa para criar aGreen
Mark Brasil, que fornece papel
semente eoutras mídias ecológicas
para quem quer divulgar amarca e
estar associado àsustentabilidade;
com uma filial em Curitiba, a
empresa quer encontrar
franqueados eganhar agilidade no
processo de produção

AAssociação Brasileira das Empresas
de Refeições estima que omercado
cresceu entre 10 e20% no ano
passado eéjustamente neste setor
que Josemar Alves, da Sabor &Art,
tem investido; as refeições nas
empresas são uma alternativa viável
de negócios, epara as empresas
contratantes, oserviço ajuda areter
funcionários, contribui para a
integração efacilita arotina da equipe
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R E V t S T A

A C Ê MRECURSOS HUMANOS
AREVISTA DE NEGÓCIOS 00 PARANACom amão de obra escassa, orecrutamento de gerentes e

cargos mais elevados éainda mais difícil e, por isto, as
empresas têm olhado com mais atenção para oquadro de
funcionários para detectar profissionais com capacidade de
ascensão, como tem feito aRivesa; ena falta de talentos
internos ede profissionais no mercado, não resta outra
alternativa anão ser buscar em outras praças
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CULTURA

Criado em 2011, oInstituto Cultural Ingá tem feito aponte
entre empresas que patrocinam projetos por meio de
renúncia fiscal eprodutores culturais; apopulação
também sai ganhando porque tem acesso aeventos
culturais gratuitos, como aprogramação do Natal Ingá
2013 que contou com mais de 47 apresentações, inclusive
e m b a i r r o s

s1
s
s
a >

Q .
3

O C A C I N O R
C A C B O F A C I A P O ^

r >

VSICOOB
o

3

A APOIO INSTITUCIONAL A S $ O C W ) O AV O C L
P fi o e f t A Ç A o A t s o e i A ç O e »
e c u e u i i e T W i i i r n i M i o e p a a a w A

CObVIMUCAO MSAtSOOACMt
C ( M K I A a O O « M 4



ENTREVISTA PAULOBORGES P O R R E N A T A M A S T R O M A U R O

Oconceito dá espaço
à m o d a c o m e r c i a l

Quando Paulo Borges deixou São José do Rio Preto, no interior de São
Paulo, para morar na fervilhante capital do estado, não imaginava que,
um dia, transformaria ocenário da moda brasileira -ecomo ela évista
mundo afora. Aos 18 anos, oidealizador do São Paulo Fashíon Week
queria mesmo era trabalhar com computadores. Após ajudar um amigo na
organização de um desfile, avida profissional dele começou atomar novos
rumos: conseguiu um trabalho na edição brasileira da Vogue, uma das mais
respeitadas revistas de moda do mundo e, mais tarde, tomou adecisão:
"não quero fazer revista, quero fazer desfile". Quase 20 anos depois, Borges
realiza desfiles, revista, site eéCEO da Luminosidade, empresa que investe
R$ 16 milhões para realizar oSão Paulo Fashíon Week. Somados

.o outros R$ 24 milhões desembolsados por grifes eoutros parceiros, oSPFW
Itornou-se um megaevento que emprega cerca de 12 mil pessoas egera
£aproximadamente R$ 1bilhão em vendas, empregos eserviços. Confira
■g aentrevista que Paulo Borges concedeu àRevista ACIM durante avinda
Idele àcidade para ministrar uma paiestra aos empresários do setor têxtil a
ã c o n v i t e d o S e b r a e :

0senhor já afirmou que amoda
mundial está muito comercial. Ainda

há espaço para amoda conceituai
nos desfiles?
Tem. Esse espaço émenor, mas não

éque os estilistas não queiram. Éque
no momento omundo quer ver outras
coisas. Equanto maiores as marcas,
mais temor elas têm de que as pessoas
avejam apenas como conceituais.
Até oinício dos anos 1990 os desfiles
eram algo muito fechado, pois não
havia internet, TV digital ou satélite.
Ainformação demorava para chegar.

a o s
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áí Há diferentes modelos de negócio no mundo da
moda. Épreciso entender onde se está situado, com
que mercado se está falando eque tipo de negócio
se tem. Quanto mais no topo da pirâmide onegócio
está, mais design, inovação, exclusividade, qualidade
de matéria-prima eDNA épreciso ter

então amoda podia
tual, porque otempo para espalhar
aquela informação seria tão longo que
isso não afetaria oprocesso de desejo
comercial. Quanto mais atecnologia

informação foram entrando no
mundo das pessoas, menos conceituai
se tornou amoda. As pessoas passam
adeterminar mais rapidamente seus
desejos econceitos, eisso está mudan¬
do radicalmente oprocesso de se fazer,
pensar ecriar moda. Assim nasceu no
mundo fashion essa necessidade de ser
comerc ia l .

s e r m a i s c o n c e i -

e a

coleção de verão; entre março/abril ecriadores eestilistas essas incertezas,
agosto/setembro as roupas já tinham Pode ser que tenhamos que acertar
que estar nas lojas. Então, as marcas novamente esse timing. Antigamente,
tinham dois meses no máximo para lançávamos eentregávamos em dois
produzir. Ecomo alguém produz em meses, enquanto aEuropa leva seis
tão pouco tempo? No escuro. Ninguém meses, no minimo, para realizar esse
sabia exatamente aquantidade de teci- processo. Lá questiona-se se épreciso
do que deveria ser comprada equantas encurtar; aqui, se épreciso aumentar o
peças precisavam ser produzidas, pois tempo. Talvez entre otempo praticado
as negociações eram feitas tardiamen- no Brasil eoda Europa omundo da
te. Acontecia muito de uma marca ter moda chegue aum meio termo,
comprado tecido para fazer mil blazers,
mas vendia só 500. Assim nasceram Como imprimir oDNA de uma marca
os bazares no Brasil, com adesculpa seguindo tendências mundiais?
de estar ajudando alguma instituição. Há diferentes modelos de negócio
Na verdade era para desovar estoque, no mundo da moda ealguns são pró-
Amudança do calendário, portanto, prios ediferentes. Épreciso entender
procurou acertar esse desequilíbrio onde se está situado, com que mercado
entre varejo eprodução, oque trouxe se está falando eque tipo de negócio se
para as grifes uma gestão mais con- tem. Quanto mais no topo da pirâmide
trolada eclara etirou da frente dos onegócio está, mais design, inovação.

Com adifusão mais rápida das
informações, por meio de redes
sociais, blogs, entre outros canais, a
indústria da moda precisa diminuir o
timing entre produção evenda?
No Brasil, épreciso acertar esse

timing. Amudança do calendário de
desfiles que fizemos foi para dar mais
tempo entre olançamento eosho-
wroom eentre produção eentrega para
ovarejo. Há alguns anos isso era feito
de uma maneira maluca: em meados

de janeiro eram lançadas as coleções
de inverno eem meados de julho, a

Falta só isto para acabar com apólio.
Esta éanossa chance de mudar òmundo egarantir

que nenhuma criança seja vitima da
paralisia infantil novamente.

Participe. Divulgue. Doe.
Entre para ahistória.

endpol ionow.org/pt
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ENTREVISTA PAULO BORGES

exclusividade, qualidade de matéria-
-prima eDNA épreciso ter. Mas, ao
mesmo tempo, orisco émaior, pois
d e m a n d a m a i s i n v e s t i m e n t o e u m

tempo maior de retorno. Ao contrá- f
rio, se onegócio émais comercial e|
menos inovador, éimpossível colocar t
um preço muito alto, pois não se está 5
oferecendo nenhuma informação nova
para as pessoas -provavelmente outras
dez marcas estarão fazendo amesma
coisa. Há mercados atuando em uni¬

versos paralelos:/íJSífashion, designers,
commodities, ateliês, pronta entrega. É
importante saber como epara quem é
feito para encontrar as respostas certas.

ligados ashoppings. Quando iniciamos
oSPFW foram criados diversos eventos

com nomes de cidades, ligados amovi¬
mentos setoriais eregionais, difusores
de moda local. Tudo isso está certo.

Mas acho que épreciso transformar
os próprios mercados locais. Se você
está fazendo um projeto de moda, é
necessário responder três perguntas:
por que estou fazendo um evento de
moda em Maringá? Para que vou fazer?
Ecom quem vou fazer? Se existem es¬
sas respostas claras, aimagem não se
distorce no espelho. Exibir amoda já
se aprendeu, émuito fácil. Transformar
onegócio da moda émais complexo.

De um modo geral a
indústr ia da moda tem

que ter primeiramente
inovação. Se aroupa
for commodity, agente
émenos competitivo.
Aí vamos concorrer

com aChina eaíndia,
que produzem muito
volume. Porque não
temos capacidade,
estrutura emão de obra

para competir com eles

Há espaço para semanas de moda
brasileiras fora do eixo Río-São
Paulo?
Primeiramente essa coisa de “fora do

eixo” éengraçada. Oque éuma semana
de moda do ponto de vista dos con¬
ceitos globais? Em Nova York há uma
semana de moda que épara os Estados
Unidos; em Londres há uma semana de

moda que épara Inglaterra; ade Paris
para aFrança eade Milão para aItália.
No Brasil temos asemana de moda

Aregião de Maringá tem 1,2 mil
indústrias de confecção, 0que
torna esse setor importante para
aeconomia local. Como dar mais
destaque para aprodução local?
Éum processo de construção. Não

tenho conhecimento suficiente sobre
aindústria local, mas de um modo
geral aindústria da moda tem que
ter primeiramente inovação. Se não

eFashion Rio. OFashion Rio ainda há inovação, não émoda. Se aroupa
precisa buscar um posicionamento for commodity, agente émenos com-

de São Paulo, depois surgiu ado Rio. mais específico, para defender uma petitivo. Aí vamos concorrer com a
Epara que serve asemana de moda? bandeira brasileira que está ligada àChina eaíndia, que produzem muito
Éum sentido econômico, industrial emoda praia, ao lifestyle, àmoda do volume. Porque não temos capacidade,

ponto de vista do jeito brasileiro de estrutura emão de obra para competir
ser ede ver avida. São Paulo pensa no com eles. Se tem moda, tem inovação.

Épreciso ter design, investimento
nesse global eurbana. São características qualificação eaqualidade do produto

diferentes, mas existe um mercado para sempre deve estar em primeiro lugar,
cada, pois há imprensa que vai fazer a
difusão do processo. Ao mesmo tempo

de mercado que determina oprocesso
de execução, de desenvolvimento e
comercialização dessa indústria. Então, design ena inovação de forma mais
por que São Paulo éimportante
sentido? Tem consumo, mercado e
sempre desenvolveu essa inovação do
ponto de vista do processo, eisso tam¬
bém acontece nas outras cidades

e m

0senhor afirmou que falta incentivo
àprodução criativa no país. Como
garantir este incentivo?
Deve ser um plano de Estado de

longo prazo, pensando amoda como
casos internacionalmente. Nestes úl- um processo transversal, complexo e
timos 20 anos, apartir do São Paulo amplo que tem um poder econômico
Fashion Week, nasceu uma série de fantástico -etambém de educação,

que as empresas que se apresentam não são
citei. No Brasil 95% dc tudo que agente exdusivamente paulistas
produz épara omercado interno. Só

o u c a r i o c a s .

são empresas que têm uma difusão de
informação já justificatermosduas produtos pelo país todos, em alguns

semanas de moda no Brasil, principal-
mente porque éum país de verão ede

gpouco inverno. Temos características

e s s a

.| importantes eempresas que atuam
^em setores diferentes da moda, então
Ijustifica ter São Paulo Fashion Week

movimentos no país. Em um período cultura ede inclusão. Infelizmente
inicial, que foi de 1996 até 2000 epou- não há um plano de estado nem um
co, esses eventos de moda eram muito governo que pense nisso. H

10 REVISTA yigfJif Março 2014
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Vero mundo petos olhíDS de umamulher
éalgo inimaginável.
£conseguiiídemonstrar afelicidade

'e lágrimas. jatraváàCl>
total clareza abelezqdo inocência

ea^rf̂ ravilha do amor.
£brigar por aquilo em que n? lente acredita.

( £ter todas as respostas do rtmndo,
inclusive pana oseu próprio ĉ çõa

Eserjòne, única, indecifrável, especial,
mas, acima de tudo, éser mulher.

8de março. DiaMemacional da Mulher.
U m a h o m e n i m d a U n i c e s u m a r .



CAPITAL DE GIRO

JARDINEIROS PARTICIPAM
DE PROJETO VISANDO A
SUSTENTABILIDADE

Iniciado no final do ano passado, o
projeto Belo Jardim, idealizado pela
empresa Manejo Jardins &Áreas Verdes,
trabalha para despertar nos jardineiros a
consciência para aconservação do meio
ambiente, ajudando aformar profissionais
competentes eecologicamente
responsáveis. Cinco encontros já foram
realizados eoutros cinco estão previstos
para acontecer até abril. Assuntos como
segurança do trabalho, noções de podas,
identificação econtrole de pragas,
hortas caseiras egestão financeira são os
temas que foram ou serão discutidos por
engenheiros agrônomos econsultores da
área. As empresas eentidades Genfértil,
Syngenta, Estilmar, DEM, Ingá Controle
de Pragas, Sindicato Rural de Maringá,
Inovaseg eSebrae são parceiras da
iniciativa. Mais informações pelo telefone
(44) 3046-0887.

REFEl

WILSON YABIKUÉO NOVO
PRESIDENTE DOCODEM

Em plenária realizada em 18 de fevereiro, no Paço Municipal,
oempresário.Wilson Yabiku, proprietário da construtora
Design, foi eleito presidente do Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem), entidade que ele foi vice-
presidente nos últimos dois anos. Yabiku ingressou no Codem
como representante do Sindicato da Construção Civil do
Paraná (Sinduscon -NOR/PR) eatualmente évice-presidente
da ACIM para assuntos de desenvolvimento. Ele assume o
cargo ocupado pelo engenheiro José Carlos Valêncio.

Anova diretoria do Codem écomposta também pelo
arquiteto Edson Cardoso Pereira, que ocupa avice-presidência,
epelo empresário Sérgio Luiz Baccarin, que responde pelo
cargo de secretário.

Entre os projetos da gestão de Yabiku para oCodem
está acontratação de uma empresa de consultoria de
nível internacional para aconcretização do projeto de
planejamento urbanístico esocioeconômico para acidade,
chamado Masterplan, que deverá produzir um estudo global,
visando principalmente ocrescimento racional, com vistas
ao conforto, segurança equalidade de vida dos moradores.
"O Masterplan deverá se tornar oinstrumento fundamental
para odesenvolvimento inteligente da Região Metropolitana
de Maringá, egerar um desenho inovador, que permita um
crescimento sustentável edeforma estruturada", diz Yabiku,

Omandato éde um ano, podendo haver reeleição. A
eleição éfeita entre os membros da plenária, composta por
representantes de 23 entidades, como ACIM, Prefeitura de
Maringá, Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep)
eAssociação Paranaense de Supermercados (Apras); na foto
José Carlos Valêncio transmite ocargo para Wilson Yabiku.

MARINGAENSEÀ FRENTE
DAABICOL

Oempresário ediretor-

superintendente da F.A. Maringá, Luís
Fernando Ferraz, assumiu apresidência
da Associação Brasileira da Indústria
de Colchões (Abicol). Aentidade éa
mais importante do setor no Brasil,
com mais de 50 fábricas associadas
que respondem por 80% da produção
n a c i o n a l .

Uma das prioridades do empresário
será dar continuidade ao trabalho
que vinha sendo desenvolvido pelo
ex-presidente da Abicol, Félix Raposo,
para estimular abusca por novidades
que atendam às necessidades do
consumidor. Outro desafio do setor será
se adequar às exigências da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).



SÃO CAMILO TERÁ NOVO PRÉDIO E
ADQUIRIRÁ EQUIPAMENTOS

NOVA FRANQUIA FRANCESA
EM MARINGÁ

OGrupo São Camilo, há 41 anos no mercado, ganhará
um terceiro prédio para receber novos emodernos
equipamentos, além de uma máquina de ressonância
magnética eoutra de ultrassonografia. Aempresa também
deverá ampliar aárea infantil ecriar uma ala de atendimento
exclusivo àmulher, no terceiro andar do prédio.

Com aampliação, aestrutura chegará a2,4 mil metros
quadrados e60 vagas de estacionamento. Hoje oGrupo

—São Camilo trabalha com divisão de análises clínicas, áreas
de anatomia, patologia ecitopatologia, biotecnologia,
diagnóstico por imagem eveterinária, com pontos de
atendimento espalhados pela cidade -ogrupo estuda a
implantação de quatro novos pontos.

OSão Camilo éresponsável pela análise de 400
laboratórios, em 17 estados brasileiros. Esse apoio a
laboratórios éresponsável por 40% do faturamento da
unidade de análises clínicas eameta éampliar para 50%.

Maringá ganhou, no ano passado, aprimeira
loja da rede francesa Sàfíl, especializada
em consertos de roupas. De acordo com a
empresária Sônia Raquel Barreto, que também
comanda três lojas da rede de lavanderias
Sàsec, pertencente ao mesmo grupo, trata-
se de um conceito moderno para osetor.
"O ambiente éespaçoso ebem organizado",
afirma. Outra inovação proposta pela rede é
em relação ao tempo de retorno das peças, que
costumam ficar prontas em até três dias. Para
se adaptar ao novo conceito, três costureiras
já experientes participaram de treinamentos e
continuam se aprimorando por meio de vídeo-
aulas oferecidas pela franquia. A5àfil fica na
avenida Paraná, 1.145, salas 4e5(anexo ao
Posto Sameiro).

MAS TEMOS 0QUE EMELHOR! ASOLUCAO!r

Servir com Tecnologia eResponsabilidade aserviço
do crescimento Econômico Sustentável buscando

contribuir com odesenvolvimento de nossos

clientes em bases ecologicamente sustentáveis,
possibilitando agregação de valor nas esferas

ECONOMICA, SOCIAL EAMBIENTAL
SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Topografia Licenciamentos ambientais

a n õ s -Projetos Agropecuários; Loteamentos; -Estudos Ambientais; Projetos Ambientais;iÁde experiência Levantamentos Topográficos; eoutros. Licenciamentos Ambientais; eoutros.

w w w . a r e n i t o a m b i e n t a l . c o m . b r

Avenida Euclides da Cunha, 878 -Zona 4-Maringá -Paraná Telefone (44) 3026-4626
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MARINGÁ RECEBERÁ
SIMPÓSIO INTERNACIONAL
DEOFTALMOLOGIA

Entre 20 e22 de março será realizado,
no Bristol Metrópole Hotel, oXIII Simpósio
Internacional de Atualização em Oftalmologia
de Maringá. Além de 30 expositores, entre eles
gigantes do setor como Alcon eAboot-Vistatek,
haverá uma extensa programação científica
com palestras, apresentações de casos clínicos
ecirurgias executadas ao vivo. De acordo com
acoordenadora do evento, Edna Almodin,
as últimas novidades da oftalmologia serão
apresentadas pelos mais experientes especialistas
como omédico canadense George Seiko, que
falará sobre lentes tóricas emultifocais.

INSTITUTO DE IMAGEM TERÁ ESPAÇO
SAÚDE DA MULHER

i

0Instituto de Imagem de Maringá investiu mais de R$ 1
milhão para criar oEspaço Saúde da Mulher, que será inaugurado
em 8de março. Onovo ambiente, voltado para mulheres com
mais de 40 anos, conta com oprimeiro mamógrafo digital da
cidade, mesa para realização de biópsia de mama eaparelhos
de ultrassonografia edènsitometria. Além de usufruir de
equipamentos de alta tecnologia, as clientes serão atendidas por
uma equipe composta exclusivamente por mulheres, com mais
privacidade econforto. Oespaço fica na avenida Curitiba, 195.
Mais informações pelo telefone (44) 3033-5500.

H

í
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à NOVA LOJA DE MÓVEIS SOB MEDIDA
TEM 1,1 MIL METROS

f

Aprimeira franquia da região da Idélli Ambientes foi
inaugurada em Maringá no mês passado. Aloja de móveis
sob medida tem 1,1 metros quadrados econta com visual
moderno. "Temos uma forma automatizada de trabalhar,
com tecnologia ecódigos de barra nos cortes, oque garante
precisão nos acabamentos dos móveis, agilidade na produção
emontagem" explica odiretor, José Carlos Casarotto.

Voltada para consumidores das classes AeB, aloja foi
instalada em Maringá peto fato da cidade ter bom potencial
econômico. "Esse éocentro mais desenvolvimentista do
norte do Paraná eapopulação tem um bom poder aquisitivo",
destaca Casarotto.

AIdélli Ambientes éum braço do maior grupo moveleiro
da América Latina, oKl. Sua matriz fica emTupandi, no Rio
Grande do Sul. Em Maringá, aloja fica na avenida Colombo,
5.556.0 telefone éo(44) 3046-3310.
Divulg&çSo

4 !

EMPRESA MARINGAENSE
GANHA PRÊMIO DA IBM

AAMM Paraná, empresa que tem sede em
Maringá, recebeu um prêmio que areconhece
como amelhor parceira comercial da IBM da
América Latina (Top Business Partner -Latin
AmericaL Aentrega da premiação foi em 12 de
fevereiro, em LasVegas, Estados Unidos.

Segundo odiretor comercial da AMM Paraná,
André Goes, trata-se do maior reconhecimento já
conquistado por um parceiro comercial da IBM no
Brasil. Ele conta que no prêmio foram avaliados o
foco na parceria com aIBM, resultado equalidade
das soluções entregues, entre outros requisitos.

AAMM Paraná, que está no mercado há dez
anos, comercializa eirhplementa soluções IBM,
desenvolvendo projetos para vários segmentos de
mercado. Orelacionamento com aIBM vem desde
2 0 0 5 .
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necessidade pelo
produto define oponteiro
da balança comercial

í

VARIAÇÃO DO DÓLAR |%Maringá eocomércio internacional

BALANÇA COMERCIAL 2013 |US$
+31,9

- 2 5 ^

BRASILMARINGA
+ 1 5 , 3

- f - 1 2 , 6 H

l i
Exportações 2 . 9 5 5 . 8 0 0 . 9 1 2 2 4 2 . 1 7 8 . 6 4 9 . 2 7 3

461.650.719 ■Impor tações 2 3 9 . 6 2 0 . 9 0 4 . 9 0 5
-4,1

S a l d o 2 . 4 9 4 . 1 5 0 . 1 9 3 2 . 5 5 7 . 7 4 4 . 3 6 8

4-11,5% O -86,81% O 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0 2 0 1 1 2 0 1 2 2 0 1 3A n t e 2 0 1 2

DESTINO DAS EXPORTAÇÕES (%) ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES (%)
"I

EXPORTAÇÕES
EIMPORTAÇÕES China

Chile

Costa Rica 5,63

China

MARINGÁ Coréia do Sul i7l4,78
Japão ■4,48

2 9

12 ,95us$

União EuropéiaUnião Européia 2 1 , 2

BRASIL ChinaC h i n a 15,6*
E U AE U A 115,1

F o n l e
Levantamento do Instituto Mercosul junto

t ao Ministério do Desenvolvimento,
)Exterior IMDIC)



Aspectos macroeconômicos são importantes ao decidir levar a
empresa aos negócios internacionais, mas as demandas específicas ea
gestão profissional do negócio vão determinar osucesso ou fracasso

Alan Maschío são aprovável acomodação dos pre¬
ços das comoditíes em níveis inferio¬
res aos praticados no ano passado,
as incertezas sobre apossibilidade
de recuperação das economias dos
Estados Unidos eda União Européia
eatendência de desaceleração do
crescimento da economia chinesa.

Levando-se em conta que operfil
exportador maringaense éparecido
com 0nacional, tais variáveis deve-
riam, também em teoria, ser consi¬
deradas no nível local. Assim como

para orestante do país, omercado
asiático continua sendo omaior
comprador dos produtos maringa-
enses, eacarteira de exportações da
cidade é95% composta por produtos
agrícolas como soja, milho eálcool -
como 0perfil exportador nacional.

Outro fator que deve ser levado

em consideração éacotação do dó¬
lar. Amoeda americana fechou 2013
com alta de 15,3%, na casa dos R$
2,3575. Foi amaior alta desde 2008,
etanto oBanco Central quanto o
MDIC projetam tendência de forte
valorização em 2014, com picos
de alta. Estas variações são ofator
de maior preocupação justamente
porque não podem ser previstas com
precisão e, portanto, ter os impactos
minimizados pelo empresariado que
trabalha com comércio exterior. Se a

moeda sobe demais, prejudica quem
importa, já as quedas afetam ofatu¬
ramento de quem exporta.

Inquestionável éopoder de in¬
fluência destes fatores sobre acapa¬
cidade exportadora ou importadora
de uma empresa, equem tem uma
gestão profissionalizada deve sempre

Colocada como uma espécie deoásis em comparação ao restante
do país no que se refere aaspectos
econômicos, Maringá registrou
números relat ivos ao ano de 2013

que reforçam esta prerrogativa: a
cidade gerou 7,3 mil empregos -foi
asegunda no estado, ficando atrás de
Curitiba -eterminou operíodo com
balança comercial com crescimento
na casa de 11,5%, um resultado mui¬
to superior àmédia nacional, que viu
este saldo encolher 86% entre 2012
e 2 0 1 3 .

Em relação ao segundo aspecto,
por sinal, acidade apresenta caracte¬
rísticas peculiares, que analisadas de
forma mais próxima podem mostrar
que osucesso de uma empreitada
ligada ao comércio exterior está mais
associada àdemanda por determina¬
do produto eàprofissionalização da
gestão das empresas do que acontex¬
tos como parâmetros internacionais,
sobre os quais tem-se pouquíssimos
-ou nenhum -controle.

Para justificar esta análise, épreci¬
so levar em conta os apontamentos
levantados pelo Ministério do De¬
senvolvimento, Indústria eComér¬
cio Exterior (MDIC) no relatório de
estudos da balança comercial brasi¬
leira em 2013. Em função da drástica
redução do saldo no ano passado
em comparação a2012, oministério s
o r i e n t a o m e r c a d o a fi c a r a t e n t o a I

variáveis que podem, em teoria, ser ̂
decisivas no sucesso ou fracasso de §

negociações internacionais.
As variáveis apontadas pelo MDIC

»

Supermei tem 80% das vendas voltadas para aexportação; aexpectativa de Carlos
Alberto Domingues éque este seja oano de maior faturamento
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avaliar eestudar tais características,
como forma de reduzir riscos. Con¬

tudo, há variáveis muito importantes
aser levadas em conta eque são pou¬
co discutidas por interessar cadeias
produtivas específicas.

D e m a n d a

Um destes aspectos, eomais impor¬
tante, éaidentificação da demanda
pelo produto que oempresário |
pretende exportar. Muito mais do |
que influências macroeconômicas, |
anecessidade por aquele bem vai ®
ditar oritmo epara onde apontará
abalança comercial.

Um caso da importância da de¬
manda éoda Supermel, empresa
maringaense que flutua entre ode produção orgânica -afetou aprocurem ajuda para iniciar proje-
segundo eterceiro lugar entre os produção, fazendo acurva de ven- tos de exportação já com conceitos
maiores exportadores de mel do das recuar pela primeira "vez desde pré-formados de forma equivocada.
Brasil. Aempresa passou três anos de 2010. “Foi um acidente de percurso’ Não érecomendável, por exemplo,
curva ascendente no volume de ven- que nos impediu de vender mais. Se
das para aChina eUnião Européia, não fosse isso, nosso faturamento
graças àdemanda criada por barrei- continuaria crescendo. Já
ras sanitárias impostas aos chineses temos projeções de vendas
em 2000. Opaís asiático enfrentou para 2014, feitas com base
problemas com pesticidas, oque onos resultados de janeiro,
obrigou avoltar aprodução de 350 epodemos dizer que este
mil toneladas por ano ao mercado ano será melhor do que em
interno. Oresultado foi que aEuro- 2012, nosso melhor perío-
pa aumentou consideravelmente odo”, conta oempresário,
volume de compras do Brasil, gra¬
ças ao alto consumo per capita no
continente; enquanto os brasileiros
consomem 200 gramas de mel por de assessoria em comércio
ano, oíndice dos europeus chega a3exterior, Marcelle Mercú-
quilos por ano. Aliado aisso, oBrasil rio de Campos Lima. A
produz mel de qualidade superior ao consultora lembra que não
chinês. Afidelização, enfim, estaria éraro que empresários
garantida desde então.

Aalta nas vendas para omercado
exterior fez com que oproprietário
da Supermel, Carlos Alberto Do-
mingues, aumentasse parcerias para

gaprodução evoltasse 80% das ven-
.| das para ocomércio exterior. No ano
^passado, uma forte seca no Nordeste
I-onde Domingues mantém projetos

Não são raros os empresários que tém idéias pré-formadas sobre omercado
para onde querem exportar; ocorreto épesquisar para identificara
demanda pelo produto, recomenda Marcelle Uma

mirar um mercado simplesmente
porque se ouve falar dele, sem saber

Aimportância do fator
“demanda” éreforçada pela
sócia da M3Sul, empresa

Ribeiro Pneus importa
produtos da Coréia do

Sul, China eVietnã;
épreciso conhecer
os mercados para

garantir aqualidade,
diz 0gerente Oiair

Farias Meneghelí

1 8 REVISTA jACÊM



qual será aaceitação de um produto como uma boa opção para baratea-
por lá. “Nossa experiência diz, por mento de custos ou diversificação da
exemplo, que não éfácil conseguir oferta de produtos. Opreconceito
introduzir produtos ligados àtec- explica-se em função do compor-
nologia em países como os Estados tamento “predatório” de algumas
Unidos, que além de terem uma forte empresas, que em vez de visualiza-
indústria neste setor, possuem um rem aimportação como parte de um
sentimento nacionalista arraigado”, processo, vislumbram achance de
explica Marcelle. “Por isso, sempre faturamento rápido, trazendo pro-
fazemos pesquisas para identificar adutos de qualidade inferior epreços
demanda pelo produto que oempre- menores, forçando aconcorrência

-sário pretende vender. Cada um tem nacional areduzir margens de lucro
omercado próprio”, conta.

aempresa faz da importação parte
de um processo, barateando custos
na compra de produtos. ARibeiro
traz pneus da Coréia do Sul, China
eVietnã. “Já ficou claro para nós
que está havendo uma mudança de
conceito em relação àimportação.
Há vários mercados de onde se

pode trazer produtos, eéclaro que
épreciso conhecer todos eles, como
forma de garantir qualidade”, acre¬
dita Menegheli.

Marcelle, da M3Sul, reforça: “te¬
mos um grande volume de impor¬
tações em Maringá, efeita de forma
profissionalizada, éuma alternativa
para barateamento de custos eau¬
mento de renda”. Aexperiência da
consultora, por sinal, mostra que de
fato aresistência do empresariado
em iniciar negócios ligados ao co¬

para concorrer com materiais que
não oferecem omesmo padrão.

Executada de forma profissional,
Quando se fala em importação, ono entanto, aimportação mostra-se
assunto ganha contornos um pouco de grande viabilidade em Maringá,
mais delicados. Aexistência de um como no caso da Ribeiro S/A Co-

Importação

certo preconceito em torno do tema mércio de Pneus. De acordo com
faz com que muitos empresários ogerente de desenvolvimento e
deixem dever as compras no exterior importação, Olair Farias Menegheli,

Plano Empresarial
Eleve 0grau de satisfação dos seus colaboradores

San ta Casa
S a ú d e

Um plano de amor àvida!
Fone: (44)3033-5656

w* Hospital padrão alta complexidade, 60 anos de história;
^Cobertura para acidentes de trabalho;
v' Pronto atendimento Adulto, Infantil eMaternidade 24horas;
v' Centro Médico próprio para atendimentos nas mais diversas especialidades;
V' Centro de diagnósticos com laboratório, ultrassom, raios-x, tomografia,

ecodoppiercardiograma, endoscopia emamografia;
v' Mais de 300 médicos credenciados para atendimentos aos beneficiários Santa Casa Saúde;
VMelhor custo-benefício ao empregador/ excelência no atendimento aos colaboradores;

3 ■
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m é r c i o e x t e r i o r v e m s e r e d u z i n d o >
c o n s i d e r a v e l m e n t e . A n t e s d e c o m e - ' .

çar aprestar assessoria no segmento, tú
Marcelle trabalhava numa empresa
que exporta equipamentos de im- a*
pressão eimporta matéria-prima '
para industrialização. Aideia de ^
criar uma assessoria para comércio
exterior surgiu justamente porque jí
ela notou que outros empresários
precisavam de ajuda para iniciar |S
negócios fora do país. AM3Sul tem í|
como sócios Jackson Marega eMar- |B
ceio Scomparin. Porto Seco opera com 80% da capacidade eainda tem uma área para expandir as

atividades; operações compartilhadas ajudam abaratear os custos de transporte,
ressalta osuperintendente, Edson LaraO b s t á c u l o s

Aburocracia enfrentada para estabe¬
lecer negócios internacionais sempre
écitada como amaior dificuldade ense ganha liberação para trânsito
por empresários. Contudo, Maringá aduaneiro até Maringá, onde uma
conta com estruturas de apoio para equipe da Receita Federal realiza a
quem pretende iniciar negociações liberação da carga,
n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l .

no aumento do repasse do Fundo de
Participação dos Municípios (FPM).

OPorto Seco já opera com boa
capacidade, mas aanálise do su-

Também há vantagens logísticas, perintendente, Edson Lima Lara, é
Uma delas éoPorto Seco, recinto já que odono do material não pre- de que oterminal pode ser melhor

alfandegado que oferece como prin- cisa fazer aliberação de uma vez só, aproveitado pelos empresários da
cipal vantagem tirar das grandes filas mantendo seus produtos em estoque região. “Hoje operamos com 80% da
dos portos tradicionais os produtos ecuidando da nacionalização de nossa capacidade, com alguns picos,
importados pelo empresário marin- forma mais próxima, conforme aSignifica que ainda temos potencial
gaense. Na prática, quando um con- demanda. Eainda épossível citar aser explorado, além de possuirmos
têiner chega ao Porto de Paranaguá, vantagens fiscais inclusive para auma área que nos permite expansão
por exemplo, precisa entrar na fila cidade, já que parte do Imposto das atividades”, cita.
para desembaraço junto com volu- sobre Circulação de Mercadorias e
mes de todas as partes do país. Com Serviços (ICMS) será recolhido no acredita que ações compartilhadas,
oPorto Seco, ocontêiner maringa- local, promovendo reflexos indiretos com parcerias emais associativismo,

possam baratear ainda mais os cus-
Itos de transporte para quem deseja
Ifazer odesembaraço de produtos
Iimportados em Maringá. “Sabemos

que ocusto do frete ainda éuma das
maiores dificuldades neste negócio.

Para operar plenamente, Lara

>

I v a n A m o n r

Os trabalhos em parceria entre
empresários poderíam ajudar neste
aspecto”, avalia.

Porfalta de demanda, aeroporto não tem
recebido cargas internacionais; com novos
equipamentos etaxas de serviços menores,
Fernando Camargo acredita que haverá 2ou
3voos quinzenais



Instituto Mercosul oferece
assessoría etreinamentos
Entidade sem fins lucrativos, o

Instituto Mercosul oferece suporte
para os empresários que querem
explorar oportunidades no
comércio internacional. Com mais

eque atende oacordo comercial
entre oBrasil eopaís importador,
oque garante benefícios
t r i b u t á r i o s .

Oinst i tuto também busca

de dez anos de atuação, oinstituto potenciais clientes efornecedores
tem sede na ACIM, que foi asua
i d e a l i z a d o r a .

Aentidade está autorizada pelo
Ministér io de Desenvolvimento,
I n d ú s t r i a e C o m é r c i o E x t e r i o r a

emitir certificados de origem para
as exportações, atestando que a
mercadoria tem origem brasileira

no exterior, realiza missões
empresariais, rodadas de
negócios, treinamentos e
palestras, além de oferecer
assesso r ia em comérc io

Clínica Dr̂ . Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS

CIRURGIA DA CALVÍCIE

internac iona l . Para mais

informações, otelefone éo(44)
3 0 2 5 - 9 6 1 6 .

Asegunda estrutura de apoio, funcionamento, para verificação de
também operada pelo Porto Seco, écargas, emais um de reserva”, conta
oTerminai Internacional de Cargas osuperintendente do aeroporto,
do Aeroporto Regional Silvio Name Fernando Camargo. Para ele, ofato
Júnior. Oterminal ganhou uma área do terminal operar fora do sistema
alfandegada em 2009, eaté oano se- Infraero éum fator que tem entusias-
guinte fez somente nove voos, segun- mado os operadores dos voos. ‘‘São
do informações da Receita Federal, taxas de serviços menores, oque vai
As atividades foram paralisadas em nos permitir realizar entre dois etrês
setembro de 2010, simplesmente por voos quinzenais”, afirma,
falta de demanda. Àépoca, os custos
com transporte foram citados como está ganhando reforço; aprimeira
oprincipd obstáculo para ouso do etapa de reformas está em fase final
sistema, justamente por não haver econsiste na ampliação da pista de
então iniciativas associadas: os pou- pouso dos atuais 2,1 mil metros
COS que utilizaram amodalidade opara 2.380 metros, construção de
fizeram sozinhos, absorvendo todas uma “taxiway” ede um pátio para
as despesas.

Desde então, aReceita fez pedidos aeroporto também está incluído em
de adequações àSBMG, empresa de um programa federal para investi-
economia mista que administra omentos em terminais regionais, o
aeroporto, eaexpectativa éde que que deve garantir aporte de R$ 62
aárea alfandegada volte areceber milhões para nova ampliação da
voos internacionais ainda em março, pista einstalação de um “Instrument
“Estamos providenciando ainsta- Landing Sistem”, que éum equipa-
laçâo de dois escâneres, apedido mento para operação de pousos por
da Receita, que inclusive doou os instrumentos,
equipamentos. Teremos dois em

●12 ANOS DE EXPERIENCIA*

Megassessão
sem sair de Maringá

A e s t r u t u r a d o t e r m i n a l t a m b é m

estacionamento de aeronaves. O

Tecnologia aserviço do microtransplante
de cabelo com unidades foliculares

Segurança ediscrição no tratamento
da calvície de homens emulheres

%
í
s
O I

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes. 2418
(Próximo ao Teatro Calil Hacidad)

Maringá-PR
Tel. (44) 3262-5571
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o
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Nos dois casos, cabe àequipe da
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R E P O R TA G E M D E C A PA

Receita Federal em Maringá atare¬
fa da nacionalização dos produtos
importados. Quem trabalha direta¬
mente com os servidores do Fisco,
por sinal, faz elogios àagilidade e
comprometimento do pessoal. A
rapidez foi citada tanto pelo supe¬
rintendente do Porto Seco quanto
pelo gerente de desenvolvimento e
importação da Ribeiro Comércio
de Pneus.

Odelegado da Receita Federal em
Maringá, Wagner Lopes da Silva,
atribui arapidez dos trabalhos na
cidade especialmente àproporcio¬
nalidade do volume de serviços
em comparação aos dois portos
mais utilizados pelos empresários
da região -Paranaguá eItajaí (SC).
“Temos uma equipe altamente
especializada, oque faz com que o
tempo médio para desembaraço seja
menor. Também precisamos levar
em conta que, apesar de nossa equipe
ser menor, ovolume de cargas para
nacionalização que chega até nós é
bem menor do que aquantidade nos
dois outros portos”, explica.

em conta anecessidade de se montar

emanter uma gestão profissionaliza¬
da da empresa. Aanálise édo pro¬
fessor Anderson Freitas Toregeani,
delegado do Conselho Regional de
Administração do Paraná (CRA-
-PR). “Ainda épossível encontrar
muitas deficiências de gestão nas
empresas de Maringá, em especial
no aspecto contábil. Entre os fatores
que mostram aimportância da ges¬
tão profissionalizada está ofato de
que clientes em potencial vão querer f
conhecer detalhes do funcionamento

da empresa. Só assim épossível fir- iHQl
mar contratos longos, que vão diluir
os custos logísticos do processo de
importação ou exportação”, explica.

Sem espaço para improvisações,
oempresariado começou adesen¬
volver apercepção de que épreciso ministração da Faculdades Maringá,
profissionalizar agestão. “Já há Giancarlo Lucca, destaca ainda que
procura por mão de obra na própria entre as demandas de conhecimento
universidade. AUnicesumar forma exigidas para aintrodução no mer-
cerca de 50 tecnólogos em Comércio cado exterior estão as de logística
Exterior por ano, ecomo muitos já internacional, normas técnicas de
estão envolvidos com empresas fa- comércio exterior, trâmites burocrá-
miliares ou projetos já conhecidos, ticos, padronização ecategorização
orestante acaba tendo trabalho ga- -informações que exigem nível
rantido”, conta oprofessor, fazendo atécnico aponto da presença de um
ressalva de que alguns quesitos como profissional de gestão em comércio
segunda língua são obrigatórios para exterior ser quase obrigatória. “Por
profissionais desta área. isso estamos estabelecendo parcerias

Ocoordenador do curso de Ad- com empresários de Maringá eda
região. Nossos alunos de Adminis¬
tração têm aopção de fazer ocurso
com linha de formação em Co¬
mércio Exterior, enestas parcerias
poderemos conhecer as necessida¬
des técnicas do nosso mercado. De
forma geral, estamos vendo que as
empresas de Maringá se mostram
receptivas ànecessidade de profis¬
sionalização”, diz oprofessor. I

"Clientes em potencial vão querer conhecer
detalhes do funcionamento da empresa.
Só assim épossível firmar contratos
longos", afirma Anderson Toregeani,

fdelegado do CRA

Em Maringá otempo de desembaraço é
menor do que nos portos de Paranaguá
eItajaí; na foto odelegado da Receita
Federal, Wagner Lopes da Silva

Profissionalização
Com as estruturas àdisposição, oque
falta ao empresariado maringaense é
não abrir mão da chance de interna¬

cionalizar seus negócios, levando-se
W a l t e r F e r n a n d e s

r
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www.sicoobpr.com.br/Uma parceria que vai dar
m u i t o r e s u l t a d o ,
para VOCê.

í

S' ,

Resultado da parceria da ACIM com
oSICOOB Metropolitano, oSICOOB
Giro ACIM éuma linha de crédito
c o m a fi n a l i d a d e d e a t e n d e r a s

empresas associadas às duas
instituições.

^ ■

Ideal para as despesas do dia adia
da sua empresa, que vai desde i
aquisição de matéria prima até i
reforma de imóveis, oempréstimc
pode chegar aR$ 20.000,00 corr
prazo alongado de 36 meses etaxc
de juros diferenciada.

Além dos atrativos dessa linha d'
crédito, oassociado da ACIM aind
tem àsua disposição toda agam
d e p r o d u t o s e
Coopera t i va e
resultados (sobras), de acordo con
sua movimentação.

serv iços d
pa r t i c i pa do

S ICOOB
< '̂*^oACIM
0crédito alinhado as suas necessidade

^SICOOB^ASSOCIADO AVOCÊ.r
O u v i d o r i a 0 8 0 0 7 2 5 0 9 9 6



MERCADO

Comer, comer... para as
empresas poderem crescer
Oferecer alimentação na empresa ajuda aatrair ereter funcionários, contribui
para aintegração efacilita avida dos funcionários; já as empresas que oferecem
alimentação coletiva comemoraram oaumento da demanda pelo serviço

Rubía Pimenta r
Fornecer alimentação aos funcio¬nários éuma prática que tem se
fortalecido no mercado. Mais do
que cumprir encargos trabalhistas,
amedida éencarada por empre¬
sários como positiva por diversos
aspectos: motivação, qualidade de
vida do colaborador, melhora da
imagem da corporação e, princi¬
palmente, ajuda aatrair ereter mão
de obra, que anda escassa. Eexiste
uma gama de opções na hora de ofe¬
recer aalimentação, como entrega
de refeições no local de trabalho,
vale-refeição ou construir um res¬
taurante para os funcionários.

Ogrupo ODiário de Comu¬
nicação implantou um refeitório
em 1998. Osetor éterceir izado e=
servealmoçoejantaracercade 130 I
funcionários por dia. “Temos mais I
de 300 colaboradores, mas como
estamos localizados em uma área
central, muitos preferem aproveitar
apausa para oalmoço em casa”,
conta ogerente de RH da empresa, beneficiam desta refeição”, explica.
Rivelino Roberto de Souza.

Ojantar éuma refeição impor- empregado 20% do valor da refei-
tante no jornal, em função dos fun-

.Q cionários que trabalham no parque Orestante, R$ 6,30, écusteado
ográfico. “Há também jornalistas epela empresa. Para aimplantação,
Jdiagramadores que possuem horá- ojornal construiu aestrutura do funcionários, ogrupo se cadastra

r̂ios diferenciados, além dos cola- refeitório, enquanto aempresa junto ao Programa de Alimentação
Iboradores que estudam ànoite ese terceirizada fornece as quatro co- do Trabalhador (PAT), do Governo

No 0Diário 130 funcionários se beneficiam das refeições coletivas: "um
colaborador bem nutrido falta menos efica mais motivado", diz ogerente
de RH, Rivelino Roberto de Souza

zinheiras, uma nutricionista eos
Pelo acordo, édescontado do aparelhos necessários da cozinha.

Todas as refeições são balanceadas,
ção, cerca de R$ 1,58 por pessoa. Há os pratos/ig/ife opção de lanche

às sextas-feiras”, explica Souza.
Ao oferecer alimentação aos
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Federal, epode abater parte do valor
destinado às refeições no Imposto
de Renda. Para ogerente de RH,
esse, no entanto, não éomaior
benefício. “O ponto mais positivo
éperceber que um colaborador
bem nutrido falta menos efica mais
motivado no trabalho, produzindo
melhor. Quando há refeitório na
empresa melhora-se também a
pontualidade eaintegração dos
funcionários. Tudo isso gera uma
rotatividade menor eum ambiente
melhor de trabalho”, afirma.

Oportunidade de negócio
Por outro lado, empreendedores
perceberam ocrescimento deste
nicho ealavancaram bons negó- ;
cios vendendo refeições coletivas aí
empresas, indústrias, escolas, hos- ̂
pitais, entre outros. Os números da
Associação Brasileira das Empresas
de Refeições mostram que osetor
faturou R$ 14,7 bilhões em 2012,
ante os R$ 13 bilhões em 2011, um uma cozinha caseira, mas agente de 2012, um crescimento de 75%. A
crescimento de 13%. Aestimativa éaprende asuperar os obstáculos”, expectativa para 2014 éfaturar R$
que no ano passado osetor cresceria lembra. 8 milhões. "É difícil expandir mais,
entre 10% e20%. A visão sobre onegócio mudou por conta da dificuldade de

Entre os empreendedores que após Alves conhecer uma grande trar mão de obra, especialmente as
apostaram neste segmento está empresa do setor, em São Pado, que cozinheiras”, comenta.
Josemar Rodrigues Alves, da Sabor fornecia cinco mil refeições por dia.
eArt Cozinha Industrial -BuíTet. “Pesquisei sobre cozinhas indus- Frutas na empresa
Como muitos empresários do setor, triais eavenda de refeições coleti- Opublicitário maringaense Cleiton
ele começou onegócio, há 18 anos, vas. Fiz uma estruturação com bons Gustavo Jubin também decidiu
vendendo refeições feitas em casa. equipamentos ecomecei vendendo investir no setor de alimentação.
Minha mãe eminha avó passa- para empresas de pequeno porte, eComo ele havia morado em Uber-

vida vendendo refeições. Ao aos poucos fomos crescendo”, conta, lândia, polo exportador de frutas,
Hoje aSabor 8c Art tem mais de percebeu osucesso de empresas que

Para ter renda extra, Josemar Rodrigues Alves passou afornecer refeições a
funcionários de uma empresa vizinha; onegócio prosperou edeu origem aSabor
&Art, com mais de 40 clientes

e n c o n -

r a m a

mudar para próximo da casa delas,
comecei aoferecer refeições aseis 40 clientes e50 funcionários traba- faziam entregas desses alimentos a

lhando na realização de refeições funcionários. “Logo imaginei que
vinham almoçar na minha casa. Eu coletivas em restaurantes internos fosse dar certo em Maringá”, conta,
era gerente de uma loja, mas queria ou com aopção de levar aalimen-
ter uma renda extra. Quando um tação àempresa. “Não émarmitex.
mercado entrou em reforma, ofe¬
recí oserviço aos trabalhadores da empresa, onde ela éservida em um
construção civil. Deu certo ecome- refeitório”, explica,
çamos: eram 150 marmitex por dia.
Foi difícil, pois trabalhávamos em

funcionários de uma empresa, que

Assim nasceu aKoma Fruta, em
maio de 2013. Aideia não era ape- ̂

Fazemos acomida elevamos ànas levar frutas aos funcionários, |
mas proporcionar uma alimentação õ
diferenciada. “O cliente recebe to- f,

Em 2013 aSabor 8c Art faturou dos os dias uma fruta inteira euma P
R$ 7milhões ante os R$ 4milhões salada de frutas picadas com io- -
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MERCADO

Aalimentação
do funcionário
ea le i
Pela legislação, o

empresário éobrigado a
fornecer alimentação ao
funcionário quando este
benefício estiver incluído
em convenção coletiva
da categoria. "A empresa
pode descontar um
percentual da refeição do
funcionário, mas esse valor
deve ser discutido também
na convenção", explica o
advogado Francisco Osório
P o r t o .

M e s m o s e m a c o r d o s

coletivos, oempresário
pode oferecer alimentação
e d e s c o n t a r u m

percentual. Para isso, ele
tem que se vincular ao
Programa de Alimentação
ao Trabalhador (PAT). Uma
parte do valor destinado
às refeições pode ser
abatida no Imposto de
Renda da empresa.

Oadvogado frisa que
ao oferecer alimentação
no local de trabalho é
necessário autorização
do Min is té r io do
Trabalho. "Existe uma
legislação que preconiza
o a c o m p a n h a m e n t o
n u t r i c i o n a l , o .
cumprimento das
normas de vigilância
sani tár ia , ent re out ros
pontos que precisam ser
respeitados para garantir o
o f e r e c i m e n t o d e a l i m e n t o s
saudáveis", ressalta Porto.B

Cleiton Gustavo
Jubincrioua
Koma Fruta
que leva
diariamente
f ru tas
fresquinhas e
com iogurte
amais de 500
clientes

gurte. Temos acompanhamento de uma alimentação mais saudável,
nutricionista. Cada dia fornecemos por isso procuramos aopção das
frutas de uma cor diferente”, conta, frutas”, conta acoordenadora do
Ocusto do serviço éde R$ 50 por departamento financeiro, Daniela
mês, em média, incluindo aentrega. Barros Franco.

Uma semana após acriação, o
Koma Fruta Já tinha 20 clientes.
Hoje são mais de 500, amaioria
empresas. Seis pessoas trabalham
côm Jubin. “Temos bons conta- algo mais saudável eque engorda
tos com fornecedores de frutas emenos”, brinca. Ela afirma

Acontadora Larissa Cicere ade¬
riu ànovidade eaprovou amudan¬
ça. “Deixo de lado opão de queijo
eas bolachas recheadas para comer

q u e
sabemos negociar os preços. Isso sentiu melhoras no trabalho após a
éessencial para que onegócio mudança na alimentação. “Ficamos
prospere”, conta. mais dispostos, pois éuma alimen-

Entre os clientes do Koma Fruta tação mais leve”,
estão sete funcionários do Grupo Para ela, osucesso de empresas

.5 Souza Contabilidade. “Na empresa como oKoma Fruta está na prati-
itemos vale-alimentação eoferece- cidade. “Se afruta chega cortada ou
■e rnos bolacha, leite, achocolatado eembalada na mesa, você acaba
ro (;afé aos colaboradores, mas perce- mendo emelhorando, consequente-
,| bemos que muitos sentiam falta de mente, sua qualidade de vida”.

c o -
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NEGÓCIOS

scensão profissional
planejada pelas empresas

.

i

Para os funcionários, uma possibilidade de progressão na carreira; para os
empregadores, fidelizaçâo ecomprometimento dos colaboradores: estes são
alguns benefícios de se implantar um de plano de cargos esalários
I v a n A n \ o r i r i

Leilões Serrano implantou plano de cargos esalários em 2008; os resultados foram tão positivos, segundo Débora
Zamberian, que aempresa contratou novamente uma consultoria para incrementar eaplicar novas estratégias

Fernanda Bertola consultoria Boucinhas. Dos 337 reira, por que mais empresas não
profissionais entrevistados, 80% investem nisso?

// nalta de plano de carreira équei- pretendem mudar de empresa neste Na opinião do consultor Gustavo
Ixa de quem pretende trocar ano e73% buscam um novo posto Lopes Pelissari, cia Set Consultoria,

de empresa”. Amanchete do portal -afalta de um plano de carreira Soluções 8c Treinamentos Empresa¬
rá de notícias Gl, em 30 de janeiro, na empresa atual motiva atroca riais, as empresas têm medo de im-
Ichama aatenção para um problema segundo 48% dos entrevistados, plantar osistema porque associam
Icomum. Areportagem divulgou Se quase metade dos pedidos de oplano ao aumento de salários,

resultados de uma pesquisa sobre demissão poderia ser evitada com “Ajustar aremuneração dentro de
Imercado de trabalho realizada pela aimplantação de um plano de car- uma prática aplicada no mercado
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"Ajustar aremuneração dentro de uma prática aplicada no mercado pode sujeitar aum aumento salarial, mas esse não
é0objetivo do plano de cargos esalários", afirma oconsultor Gustavo Lopes Pelíssari

pode sujeitar aum aumento salarial,
mas esse não éoobjetivo”, explica.
Para ele, afinalidade écriar, siste¬
maticamente, uma possibilidade de
crescimento, para reter ecompro¬
meter ocolaborador.

Apesar de ressaltar que aumentar
salários não éofoco de um plano de
carreira, Pelissari afirma que aques¬
tão financeira é, sim, uma grande
preocupação. “Não adianta querer
criar um mecanismo perfeito de
plano de carreira se for causar um
desajuste muito grande no caixa da
empresa. Entretanto, sabemos que
acompetitividade égrande eque o
empregado por R$ 50, R$ 100 sai
da empresa evai trabalhar para o
vizinho. Então, aquestão salarial
também éimportante”, completa.

Para aadvogada trabalhista Simo-
ne Boer Ramos, agestão de cargos
esalários ocupa uma posição-chave
no recrutamento emanutenção dos
recursos humanos. “As empresas
precisam propiciar um ambiente
de motivação eprodutividade, ge¬
rando expectativas de crescimento
profissional eeliminando as inco¬

erências edistorções que possam organograma épossível organizar a
causar desequilíbrios salariais ou ahierarquia, para que ofuncionário
insatisfação das pessoas”, ressalta. possa identificar de qual setor faz

Segundo Pelissari, que já implan- parte, quem éseu superior eseu
tou planos de carreira em várias em- subordinado. Depois dessa etapa,
presas, oprimeiro passo épromover éelaborado um descritivo de car-
uma auditoria trabalhista, pois égos, que traz as atribuições de cada
preciso, antes, ter uma estrutura função erequisitos. “Nesse descri-
jurídica sólida para evitar passivos, tivo trabalhamos com competência

Simone explica, porém, que não (parte técnica) ehabilidade (parte
existe uma legislação que trate es- comportamental), além do nível
pecificamente da gestão de cargos de educação que ocargo exige”, diz.
esalários. No entanto, há princí¬
pios que protegem otrabalhador municação uma ferramenta essen-
de incoerências ou distorções que ciai nesse momento; “Mesmo com
possam ocorrer em relação àfunção um bom processo de comunicação,
desempenhada eàremuneração. “É émuito comum que as pessoas
preciso tomar muito cuidado, pois gerem aexpectativa de ganhar um
temos uma legislação trabalhista aumento salarial ou achem que
descolada das necessidades atuais serão demitidas com aimplantação
do mercado, que acaba engessando do plano”,
alguns pontos da estruturação dos
salários”, completa.

Empresa auditada, éhora de Não há um número mínimo de ̂
construir oalicerce para um plano funcionários para se implantar um |
de carreira bem-sucedido, que leva plano de cargos esalário. “Até com S
como materiais primordiais oorga- um único funcionário épossível, ̂
nogramae adescrição de cargos. De porque oplano nada mais édo s
acordo com Pelissari, por meio do que fazer um acompanhamento ̂

Aadvogada considera aboa co-

Tamanho não importa
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Aadvogada
Símone Ramos

dizqueoplano
de cargos
ajuda agerar
definições
de salários e

promoções,
evitando que
este tipo de
decisão seja
uni latera!
o u s e m

embasamento;
na foto, ao lado
da sócia Renata
Monteiro de
Andrade

tação, segundo asupervisora de
Recursos Humanos, Débora Zam-
berlan. Em 2008, aempresa con-

técnico ecomportamental desse de recursos humanos que gerencia
empregado” explica oconsultor, oplano de cargos esalários équem
Nas empresas pequenas, porém, ofaz essa avaliação, baseado em
cenário se torna mais difícil, pois metodologia pré-estabelecida. “O tratou uma consultoria para ajudar
geralmente não há profissional apto grande pulsar do plano de carreira éna implantação. Os colaboradores
agerenciar oplano. “Empresas que aavaliação. Éaproximar oavaliador reagiram com muito otimismo,
nao possuem um RH estruturado eoavaliado com ofeedback eambos pois tinham aperspectiva de onde
vão sentir mais dificuldade, pela caminharem juntos para construir poderiam chegar na carreira pro-

conhecimento”, diz oconsultor, fissional. Por isso, eles trabalharam
Entretanto, Pelissari conta que, para alcançar as metas, diz.

Oplano deu tão certo que a

falta desse profissional”, considera
Pel issar i .

o

Outra característica do plano de
cargos esalários édetectar habilida¬
des para extrair omelhor que cada colaboradores não estão acostuma-
pessoa tem aoferecer. Para Pelissari, dos areceber feedback. Efazer com Serrano contratou novamente uma
há duas linhas aser seguidas: aparte que os gestores comprem aideia do consultoria, agora para implemen-
técnica eagestão. “Tem pessoas que plano éoutro desafio, porque eles tar aconstrução de conhecimentos,
são muito boas tecnicamente, mas terão que realizar uma tarefa que habilidades eferramentas para
pecam na parte de gestão. Ao con- não estavam acostumados afazer, aperfeiçoar desempenhos epara
trário, há outros que se destacam na “Depois aequipe se acostuma eaplicar novas estratégias,
gestão. Cabe ao departamento de tudo fica mais fácil, porque começa Aempresa tem cerca de 130 fun-
Recursos Humanos detectar essas aver resultado. Oplano incentiva cionários, divididos em dez faixas
diferenças”, coloca.

muitas vezes, énesse momento que
começam as dificuldades, pois os empresa sentiu necessidade de

incrementar ainda mais. ALeilões

ocolaborador abuscar conheci- salariais. Em cada departamento há
mento, porque ele sabe que terá seis níveis de cargos que vão de assis-
resultado futuro”, pondera. tente asupervisor, além do gerente e

Na Leilões Serrano, os resultados do diretor. Todo ano ofuncionário
2 A s c e n s ã o
IHá diversas maneiras de avaliar o
Icrescimento da carreira de um ílin- começaram aser observados já nos sobe uma faixa salarial, mas não
Icionário. Geralmente, oprofissional primeiros seis meses após aimplan- antes de passar por avaliações de
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desempenho -tempo de serviço e
meritocracia caminham juntos.

Junto com apolítica do plano
de cargos esalários, as empresas
podem oferecer pacotes de be¬
nefícios, como bolsas de estudo,
treinamentos eaperfeiçoamentos.
“O plano de cargos esalários éo
início. Com base nele, as empresas
começam aextrair outros progra¬
m a s . E t u d o m e l h o r a : o r e c r u t a ¬

mento, seleção eaorganização
interna”, enumera Débora.

plano de cargos esalários em uma
empresa pode gerar definições de
salários, promoções ou enquadra¬
mentos sem uma adequada ava¬
liação para este reconhecimento,
deixando de se basear nos critérios
de competência edesempenho (mé¬
rito) para basear-se cm afinidades
pessoais, parentesco, grupo social
ou qualquer outro critério que gera
desequilíbrio organizacional. “Mui¬
tas vezes as decisões de aumento

salarial ou de promoção são uni¬
laterais esem embasamento, onde
osuperior imediato ou ogerente,
por decisão própria, reconhece um
empregado enão ooutro ou até dei¬
xando de reconhecer oempregado
que possui maior merecimento”,
adverte aadvogada.

Ela explica que tais situações

costumam complicar as empresas
perante aJustiça do Trabalho. “Um
ex-empregado que se sentiu lesado,
por exemplo, pode pedir aequi¬
paração salarial cora ocolega de
trabalho do mesmo setor ou até de
setor diferente, mas que tinha atri¬
buições eresponsabilidades iguais,
mesmo com cargos nominalmente
diferentes”.

Para ela, aimportância do plano
de cargos esalários está justamente
na possibilidade de garantir esta
isonomia, por meio do exercício da
avaliação da estrutura funcional, se¬
parando tarefas eresponsabilidades
que corresponderão acada cargo.
“Atribuir aos funcionários valores

justos ecoerentes faz com que eles
possam demonstrar maior habilida¬
de eprodutividade”, conclui. H

De o lho na CLT
De acordo com Gustavo Pelissari, a
Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT) prevê que oplano de cargos
esalários seja homologado no Mi¬
nis tér io do Traba lho.

Simone explica que afalta do

aJTâ 'íNVEPNĈ 20JH
J
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MEU NEGÓCIO

Empresa aposta em
mídias ecológicas

Rosângela Gris

uem tem ocostume de rasgar
papel ejogar em qualquer lugar

precisa tomar ainda mais cuidado.
Ele pode germinar ese “transformar”
em árvores, flores ou ervas. Ecolo¬
gicamente correto, opapel semente Papel de propaganda que ao ser plantado floresce?
está fincando raízes (com otroca- Essa éuma das mídias oferecidas pela Green Mark
dilho) no mercado, pnncipaimente Bj-asfl, uma empresa críada por um estudante de
no publicitário. Omaterial 100%^ ^
reciclado eartesanal -com sementes
na composição -ganha forma em
envelopes, convites, cartões de visita,
panfletos, crachás eoutros materiais.
Quando plantado eregado, os peda¬
cinhos do papel florescem.

Opapel semente édesenvolvido
pela empresa maringaense Green
Mark Brasil, idealizada pelo estudan¬
te de Administração Fernando Curt
Hubel Júnior. “Sempre me interessei
por ações de sustentabilidade. Pes¬
quisando na internet descobri uma
empresa em Londres que desenvolve
ações ecológicas epassei aacompa¬
nhar otrabalho dela”, conta.

Quando precisou criar um pro¬
jeto inovador, numa atividade da
disciplina de Empreendedorismo
do curso de graduação, Hubel Júnior |
apostou na ideia da mídia ecológica I
efoi incentivado pelos professores I
ainvestir no negócio. Aempresa se
tornou realidade há pouco mais de
um ano etem feito sucesso.

De fabricação 100% artesanal, o
papel semente équatro vezes mais
caro do que otradicional. “Infeliz- cidades brasileiras”,
mente essa mídia ecológica ainda
éelitizada no Brasil, mas estamos gem do papel, introdução da semente
trabalhando pela sua popularização, esecagem do material éfeito em la-
Queremos aumentar emecanizar boratórios “improvisados” na casa do
aprodução para baratear ocusto”, empresário edos colaboradores. Só
assegura oempresário, que planeja na hora da impressão éque opapel
transformar aGreen Mark Brasil éenviado para agráfica,

franquia. “Já temos uma filial
Curitiba, mas aintenção élevar bém trabalha na produção de tinta

Iamarca para omaior número de natural àbase de musgo que serve

Q

Administração que poderá ganhar franquias

de matéria-prima para amensagem
verde, outra mídia ecológica disponí¬
vel no portfólio da empresa eque faz
sucesso. As gravações de logomarcas,
nomes ou campanhas geralmente
são feitas em parede eadurabilidade
depende da manutenção. Se bem
cuidadas, as mensagens se transfor¬
mam em verdadeiras obras de arte
n a t u r a i s .

Outra forma de divulgar amarca
ecriar uma boa imagem em relação
às questões ambientais éamensagem
limpa. Em vez de tinta, éaágua que
faz alogo da empresa ou da cam¬
panha publicitária ou institucional
aparecer nas calçadas. “Reutilizamos
água euma máquina de alta pressão
para lavar acalçada edeixar amen¬
sagem solicitada pelo anunciante”,
explica.

Diferentemente do papel semente,
amensagem limpa tem um custo
bem infer ior amídias t radic ionais.

“O custo médio de uma aplicação de
1,8 por 1,5 metro éde R$ 250, ou seja,
um quarto de um outdoor. Outra
vantagem éotempo de exposição,
já que amensagem limpa dura, em
média, entre três equatro meses”.

Fernando Curt Hubel Júnior criou
aGreen Mark Brasil: "queremos
aumentar emecanizar aprodução
para baratear 0custo"

Atualmente oprocesso de recicla-

Servíço: Green Mark Brasil
Rua Pablo Neruda, 114 -Jardim
Cidade Monções
Telefone: 3259-1594

www.greenmarkbrasil.com.br

Aequipe da Green Mark tam-e m

e m
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Seja para cuidar da saúde ebem estar
da nossa família ou da nossa empresa,

oPAM SAÚDE está presente sempre!
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RECURSOS HUMANOS

0futuro chefe pode estar
entre os funcionários
Falta de profissionais para ocupar cargos mais altos faz empregadores olharem
para oquadro de colaboradores; ese na equipe não há quem possa ocupar as vagas
no topo do escalão, ojeito pode ser recrutar em outras cidades

Fernanda Ber to la

mestudo da Fundação Dom
C a b r a l i n t i t u l a d o “ C a r ê n c i a d e

Profissionais no Brasil” divnlgado
no início do ano, aponta que 91%
das empresas encontram dificulda¬
des para contratar profissionais qua¬
lificados. Apesquisa, que teve como
base aconsulta a167 companhias de
diversos setores da economia, apon¬
ta que aescassez de administradores
atinge 65% das organizações.

Eopior: mais da metade das
empresas sofre para contratar mão
de obra qualificada. Ese encontrar
pessoas para exercer funções que
não exigem tanta especialização já
está difícil, abusca por profissionais ̂
preparados para ocupar cargos de |
níveis mais altos tem se tornado “
uma verdadei ra bata lha. De um

u

Faltam gerentes: segundo um estudo da Fundação Dom Cabral, mais
da metade das empresas tem dificuldade para contratar mão de obra
eaescassez de administradores atinge 65% delaslado, aexigência de altos salários,

de outro, empresas precisando de
especialistas.

Segundo oheadhunter associado mais eprecisando de mais mão de especialmente para os níveis execu-
da De Bernt Hntschev, João Paulo obra. “O país passa aproduzir mais tivos. Principalmente no interior,
DafMas, um dos motivos da falta de tudo para suprir aexpansão do onde operam poucas empresas de
de profissionais no mercado éoconsumo. Eenquanto aumenta agrande porte. “Em Maringá eLon-
aquecimento da economia, mais demanda, aformação eonúmero de drina, por exemplo, émais difícil

encontrar esses profissionais”, conta
Dal’Mas. Profissionais que investem

Oavanço da tecnologia eacriação em capacitação, às vezes com cursos

5especificamente por causa do cres- profissionais disponíveis no merca-
Icimento da classe C, que consome do continuam os mesmos”, explica.
tcarro, roupas, mais alimentos ecasa
^nova. Oresultado éum número de cargos mais específicos dificul- no exterior, podem migrar para os
Imaior de empresas, produzindo tam oprocesso de recrutamento, grandes centros eas vagas perma-
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j exigir maior cesta de benefícios e
salários. Para oheadhunter, quan¬
do aempresa oferece um salário
menor do que amédia de mercado,
atendência éencontrar gente com
menos capacitação ou será preciso
contar com asorte para encontrar
um profissional menos ambicioso.
Eas possibilidades são pequenas
de encontrar um profissional que
se encaixe no perfil eatenda todas
as exigências por um salário aquém
do que exige ocargo.

De acordo com oheadhunter, a
maior demanda por profissionais
de alto escalão se deu em 2011 e
2012 eno ano passado houve uma
acomodação, oque fez com que
organizações dispensassem grandes
salários. Mesmo assim, numa cidade
da capital afaixa salarial de um co¬
ordenador vai de R$ 6mil aR$ 12
mil. Em centros menores, essa faixa
éum pouco menor, partindo de R$ 5
mil. No nível de gerência, avariação
capital/interior chega aR$ 2mil,
sendo R$ 15 mil uma remuneração
de bom patamar, segimdo Dal’Mas.
Essa média muda de acordo com o
tamanho epolítica das empresas.

Instituto Manngá
de Imagem

j
INSTITUTO MARINGÁ DE IMAGEM

AGORA AINDA MAIS ESPECIAL,
COM UM ESPAÇO

TODO FEITO PARA VOCÊ,
M U L H E R !

●S Espaços .

"Cargo mais alto requer um nível de
preparo apartir do técnico para o
mais aprofundado. Os colaboradores
são os que apresentam melhor
desempenho técnico", diz o
headhunter João Paulo Dal'Mas

VALORIZANDO
ASAÚDE DA MULHER.

necem vazias.
Por essas razões, Dal’Mas ex¬

plica que omercado passou ater
uma nova visão: ade olhar para o
profissional generalista que tenha
capacidade de crescer na carreira.
Emuitas empresas têm apostado
na ascensão do profissional que já
integra oquadro de funcionários.
“Assumir cargos mais altos requer
um nível de preparo sempre apartir
do técnico para omais aprofundado.
Os colaboradores da empresa são
os que apresentam desempenho
técnico melhor dentro da atividade”,
explica oheadhunter. Ele acrescen¬
ta, no entanto, que nem sempre o
melhor técnico éofuncionário que
evolui, porque énecessário ter tam¬
bém visão de gestão.

Outras vezes não épossível recru¬
tar entre os colaboradores aqueles
que vão ocupar cargos mais eleva¬
dos, porque nem todos se prepara¬
ram para ascender, aprendendo uma
segunda língua ou se especializando.
Eàs vezes não sobra outra solução

buscar profissionais fora
da praça de atuação, oque poderá

T r e i n a m e n t o

Preocupados com afalta de profis¬
sionais alinhados ao cargo, além de
olhar com mais atenção para oqua¬
dro de funcionários, empregadores
têm oferecido treinamento aos
têm potencial para assumir posições
mais elevadas. Êocaso da Rivesa,
empresa que pertence ao Grupo
Ribeiro, que conta com 15 cargos de
chefia na matriz, mais dez nas filiais.

Segundo odiretor de Marketing
eDesenvolvimento, Henrique Feio
Ribeiro, cargos de níveis mais altos
exigem mais do que competências
administrativas genéricas. Para ele, é
necessário conhecimento da cultura
organizacional edo estilo de gestão.

Mamografia Digital
Medicina Fetal
Ultrassom 4D

Densitometria Ósseo
Ultrassom com Doppier Colorido

q u e

Av. Curitiba, 195
Maringá -Paraná

Fone: (44) 3033-5500
WWW. institufoimagem. med.br
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Como crescer na

organização?
Se cargos de nível mais alto

na hierarquia exigem salários
melhores, os candidatos também
precisam de mais capacitação.
Oheadhun te r assoc iado da

De Bernt Entschev, João Paulo
Dal'Mas, explica que para galgar
postos mais elevados, épreciso
que ofuncionário entenda
como funciona acompanhia, se

.aprofunde em todo oescopo da
administração econheça as etapas
técnicas ede gestão.

Também épreciso aproveitar
as oportunidades de treinamento
oferecidas pela empresa, além
de se manter antenado até em
eventos sociais."Nesses momentos
há troca de informações onde

!todos falam sobre negócios"
destaca Dal'Mas. Afaixa mais

comum para se chegar aum cargo
de chefia éentre 30 e40 anos.

"Normalmente esses profissionais
concluem agraduação por volta
dos 22 anos elevam em torno de

'oito anos para chegará direção"
a fi r m a .

I

Rívesa conta com 15 cargos de chefia na matriz; conhecimento da
cultura organizacional, do estilo de gestão edo mercado de atuação são
imprescindíveis nos cargos mais elevados

além do conhecimento que os pro¬
fissionais trazem sobre omercado
de atuação da empresa ede seus
produtos. “Outro fator importante é
aconfiança no perfil do candidato à
vaga, pois aconvivência no médio e
longo prazos nos permite conhecer
0verdadeiro profissional por trás
do currículo edo seu potencial.
Assim, evitamos asituação em que
acontratação éfeita por questões
técnicas eademissão por questões
comportamentais”, completa.

Na Rivesa otreinamento éfeito
por meio de um programa de de¬
senvolvimento profissional, estru¬
turado egerenciado pelo setor de
Recursos Humanos, oPrograma
Trainee Rivesa. Oprocesso tem
início com aseleção, em que os par¬
ticipantes fazem uma avaliação de
conhecimentos gerais eespecíficos

!sobre afunção que querem atuar.
Na próxima etapa os dois melhores
candidatos de cada função são ava¬
liados conforme operfil, para então
iniciarem operíodo de desenvol-

^vimento profissional. Depois, eles
irecebem treinamentos específicos
íe etêm aoportunidade de participar

de reuniões, eventos eperíodos de
Ivivência prática. Ribeiro explica que

ocupará onovo cargo aquele que
mais se destacar nas diferentes fases
de desenvolv imento.

Odiretor destaca que aRivesa
busca profissionais que trazem
consigo características eidéias que
contribuem para os processos de
inovação. As chances de contratação
aumentam se ocandidato, além de
qualificado, apresentar boas refe¬
rências econhecer profundamente
as características do segmento em
que busca avaga.

Política da empresa
Na Gouveia, que atua no segmento
varejista em Maringá eregião, a
solução também tem sido encontrar
gerentes no quadro de colaborado-

que conta com 75 pessoas. “Nem
sempre um bom vendedor desempe¬
nha bem opapel de gerente”, explica

proprietário, Dayton Gouveia. Ele
verifica se ofuncionário realmente
tem interesse em ocupar um cargo
que exige mais responsabilidade
ese está apto, afinal, épreciso ter
visão de gestão econhecer bem a
organização. Aempresa conta com
oito lojas.

Oempresário diz que acontrata¬
ção de profissionais que não traba-

lharam na empresa para ocupar car¬
gos gerenciais nunca deu certo. Isso
porque na visão dele, ocandidato
tem outra forma de trabalhar eseria

necessário moldá-lo às políticas da
empresa, oque leva tempo.

Gouveia reforça que não há
dificuldade apenas em contratar
profissionais para os cargos de ge¬
rência, mas para todos os cargos no
varejo. “Tenho lojas em shopping
ena falta de profissionais, aequipe
precisa dobrar ohorário de traba¬
lho”, afirma. ■

r e s .

o
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CONSUMIDOR

Fiscais voluntários
nos supermercados

Gíovana Campanha

Oconsumidor que encontrar umproduto fora do prazo de validade
em um supermercado de Maringá
eregião receberá outra unidade do
mesmo item gratuitamente. Apro¬
posta ésimples, mas mostra como
os supermercados estão tornando os consumidores atrocar produtos vcncidos cm
consumidores seus aliados. Acampa¬
nha “De olho na validade,” lançada
pela Apras em 11 de fevereiro, já con¬
ta com aadesão de 60 supermercados
de Maringá eregião, oque representa
90% das redes da região noroeste
do estado. Proprietários, diretores
egerentes destes estabelecimentos
assinaram na ACIM um termo de
cooperação técnica aderindo àcam¬
panha.

Para ganhar oproduto igual,
dentro do prazo de validade, ocon¬
sumidor precisa avisar ogerente do
estabelecimento antes de pagar pela
compra, ou seja, amedida éválida
apenas para mercadorias encontra¬
das na área de vendas.

Todas as grandes redes de super¬
mercados aderiram àcampanha,
assim como pequenos estabeleci¬
mentos, incluindo os da região. “É
de interesse dos supermercados
manter opadrão de qualidade. Sem¬
pre estamos dispostos aoferecer
que há de melhor aos clientes”, afir¬
ma opresidente da Apras Regional
Noroeste, Maurício Bendixen. A
campanha já está em vigor efoi bem
aceita pelos estabelecimentos, que
estão identificados com materiais

Campanha “De olho na vahdade”, da Apras, incentiva

supermercados; iniciativa tem apoio da ACIM eProcon

Exija qualidade.
Confira avalidade dos produtos.

m a s

o

D E O L H O
N A V A L I D A D E

Material publicitário da campanha "De olho na validade" que tem aadesão
de 90% das redes supermercadistas da região noroestepublicitários.

Acampanha tem oapoio da
ACIM, Procon Maringá eMinisté¬
rio Público. Ela já existe em Santa Aliado das empresas
Catarina eSão Paulo. No Paraná o

um aliado no processo de fiscalização
Para odiretor do Procon Maringá, de produtos com validade expirada”. |'

termo de implantação foi assina- João Luiz Regiani, acampanha deve Regiani também ressalta aimportân- □,
do em dezembro do ano passado ajudar adiminuir onúmero de re- cia de sempre conferir oprazo de vali- ̂
pelo governador epela Apras, em clamaçôes no órgão. “É um modo dade dos produtos antes de colocá-los 3.

inteligente de fazer do consumidor no carrinho de compras. ■ °C u r i t i b a .
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MEMÓRÍA

deus ao pioneiro Joaquim
Romero Fontes, um dos
fundadores da Cocamar

.Renata Mastromauro 1
f t

Em 7de fevereiro Maringá perdeuum importante personagem de
sua história. Opioneiro Joaquim Ro¬
mero Fontes morreu aos 97 anos, por
falência múltipla de órgãos, em de¬
corrência de problemas relacionados
àidade avançada. Recentemente, ele
sofreu uma pneumonia que odeixou Agropecuarista participou de alguns dos momentos
com asaúde debilitada ehá alguns mais importantes da históría da cidade: da
anos vinha se submetendo asessões emancipação poIítica econstrução da catedral à
n: c r i a ç ã o d a C o c a m a r, S R M e A C I M
ereuniu centenas de pessoas, entre
familiares, amigos eautoridades. Em
sinal de respeito, oprefeito Carlos
Roberto Pupin decretou três dias de
luto oficial na cidade.

Em 1949. “Seu Joaquim”, como
era conhecido, trocou acompra e
venda de cereais em Lucélia, no oeste
paulista, pelas terras vermelhas de
Maringá, quando ainda era distrito
de Mandaguari. Trouxe afamília e
um enorme compromisso: tinha de
pagar um empréstimo feito no banco
para comprar seus primeiros hecta¬
res de terra com 50 mil pés de café.
Graças às boas safras eaos preços
expressivos do grão na época. Fontes
conseguiu quitar adívida em dois
anos. Eainda comprou mais terras
etrouxe os pais eos dez irmãos que
viviam humildemente em Taquari-
tinga/SP, sua cidade natal.

Desde então. Seu Joaquim partici¬
pou ativamente dos momentos mais
decisivos da vida política, econômi¬
ca esocial da Cidade Canção. Em
1951, batalhou pela emancipação
do município e, no início da década
de 1960, trabalhou pela fimdação de epresidente da Sociedade Rural dc
um de seus maiores legados, aCoo- Maringá, entre os anos de 1979 e
perativa Agroindústria! de Maringá 1981 e, mais tarde de 2004 e2008.
(Cocamar) -foi ele quem cedeu aVoluntariamente trabalhou pela es-
estrutura da própria máquina de truturação do Parque Internacional
café para que acooperativa come- de Exposições epela consolidação da

Expoingá no cenário nacional.

Joaquim Romero Fontes recebeu da ACIM aComenda Américo Marques Dias
em 2008; na foto com Marco Tadeu Barbosa, ex-presidentes da entidade eo
arcebispo Dom Jaime Luiz Coelho

Aconstrução do maior ícone
ringaense, aCatedral Basílica Menor
Nossa Senhora da Glória, também
teve Fontes como um dos protagonis¬
tas. Convidado pelo primeiro bispo
da cidade, Dom Jaime Luiz Coelho,
opioneiro aceitou odesafio eajudou
na conclusão da obra, entregue em
1972. Também foi sócio-fundador

Ahistória de trabalho ede pai¬
xão pela cidade rendeu ao pioneiro
homenagens econdecorações. Em
2008, recebeu da ACIM, entidade
que ajudou acriar eda qual era as¬
sociado, aComenda Américo Mar¬
ques Dias, uma distinção de ordem
honorífica concedida aapenas quatro
pessoas desde sua concepção, em
2002. Naquele ano tornou-se cida¬
dão Honorário do Estado eCidadão
Benemérito de Maringá eteve sua
trajetória contada na biografia “Seu
Joaquim, um brasileiro de coragem”,
assinada pelo jornalista Rogério
Receo.

m a -

I

çasse afuncionar.
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TURISMO

trair um grande evento
não é0único desafio

Á

Sediar eventos em Maringá com centenas de turistas exige logística e
programação antecipada junto arestaurantes; falta de um centro de
eventos éoprincipal empecilho apontado por promotores eoutros
integrantes da cadeia turística

Além da falta de um local que acomode mais de mil pessoas sentadas, promotores de eventos dizem que acidade não
conta com empresa que ofereça aparelhos de tradução simultânea
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Rubia Pimenta

aringá sediou quase 1,5 mil
e v e n t o s e m 2 0 1 3 . S ó a U n i ¬

versidade Estadual de Maringá
(UEM) foi responsável por 12 de
grande porte, com concentração de
aproximadamente mil pessoas em
cada. Ofato da cidade ser um polo
de comércio, educação, saúde e,
agora, esportivo tem movimentado
o s e t o r t u r í s t i c o .

Com oprojeto de construção
de um centro de convenções para
duas mil pessoas no Parque de Ex¬
posições Francisco Feio Ribeiro, os
objetivo éintensificar oturismo de |
eventos, atraindo grandes congres- |
sos para acidade -há expectativa de S
que oedital de construção do centro
seja lançado no segundo semestre.

M a s r e c e b e r u m i n c r e m e n t o

M)

Falta de demanda ede transporte coletivo para os funcionários na
madrugada inviabilizam ampliação do horário dos restaurantes,
segundo Genir Pavan, do Sindhotel

grande de turistas em datas con¬
centradas exige planejamento. Os elocais para eventos que temos foi otransporte. “Como as passa-
promotores apontam como dificul- sempre estão com aagenda cheia, gens aéreas para Maringá são mais
dades, para acidade sediar eventos Neste ano vamos ter que limitar caras do que as com destinos para
com mais de mil visitantes, afalta as inscrições em no máximo 800 Londrina eCuritiba, tivemos que
de locais que comportem grande pessoas”, conta. disponibilizar ônibus no aeroporto
quantidade de pessoas sentadas. Outro empecilho são os tradu- dessas cidades para trazer os parti-
transporte, horário de fechamento tores. “Trouxemos historiadores cipantes. Isso são percalços, pois os
de restaurantes edificuldade de importantes dos Estados Unidos promotores priorizam cidades que
encontrar empresas especializadas enão encontramos na região em- proporcionam fácil acesso”,

tradução, em caso de eventos presa que oferecesse aparelhos de Scoarize conta que omaior
internacionais.tradução simultânea. Tivemos que evento organizado por ele foi uma

Afalta de locais que comportem contratar em Curitiba”, lembra. convenção estadual de estudantes
grande público, com infraestrutu- Oassessor de Cerimonial ePro- do programa de Iniciação Científi-

adequada para receber congres- tocolo da UEM, Ricardo Scoarize, ca, em 2012, da UEM. “Eram mais
sos eeventos técnicos, tem sido oque tem 13 anos de experiência de quatro mil jovens. Ocupamos
principal empecilho. Asecretária na organização de eventos, conta todos os leitos de hotéis da cidade
do programa de Pós-graduação de que auniversidade realiza cerca de etivemos que alojar em hotéis de
História da UEM, Gisele Moraes cem eventos por mês, que vão de Mandaguaçu eSarandi, mesmo

in- pequenas recepções acongressos sem nenhum outro evento ocor-
de maior porte, com mais de mil rendo na mesma data”.

Alogística para ofornecimento ̂
de alimentação também precisou |
ser bem planejada eofertada em S
três locais. Segundo ele, eventos f,
que reúnam mais de 400 pessoas s

adequados, além disso, os teatros país. Para ele, amaior dificuldade poderão encontrar problemas de ̂

e m

r a

eSilva, organiza ocongresso
ternacional do curso há oito anos.
Ela conta que já teve que limitar participantes,
onúmero de participantes,
ano passado realizamos um evento contro Brasileiro de Ictiologia (es-
para 1,1 mil pessoas esentimos tudo dos peixes), que reuniu cerca
dificuldade de encontrar locais de 1,4 mil pesquisadores de todo o

Em 2013 omaior foi oXX EnN o
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TURISMO

hospedagem ealimentação, daí a
importância de muita organização.

Essas dificuldades se acentuam
durante ovestibular da UEM, que
atrai até 15 mil jovens para acidade.
Heverthon Mariani, que organiza
casamentos há dez anos, orienta
os noivos anão realizar festas nas
datas que coincidam com as pro¬
vas do vestibular. “Os convidados
correm orisco de ficar sem hotel,
os restaurantes ficam lotados eo
trânsito, complicado. Maringá não
comporta uma grande quantidade
de pessoas de uma única vez”.

O h o r á r i o d e f e c h a m e n t o d o s
restaurantes pode ser outro com-
plicador, pois éraro encontrar esta¬
belecimentos que sirvam refeições
após as 23 horas. “Há alguns anos
tivemos professores que não conse¬
guiram jantar após oencerramento
das palestras do Congresso de
História. Depois disso, começamos
anos planejar melhor eagendar
previamente com os restaurantes”,
conta Gisele.

Rede hoteleira conta com
mais de 4,3 mil leitos I
Aestrutura turística local na opinião do presidente do Maringá e
Região Convention eVisitors Bureau, Jonas Demóstene Ramos:

Maringá investe no
turismo de eventos. O

setor está preparado para
receber tur istas de forma
c o n c e n t r a d a ?

No ano passado Maringá
recebeu quase 1,5 mil eventos,
sendo que 30% atraíram um
público de fora, gerando
impacto estimado na economia
de R$ 23 milhões. Neste ano
temos ma is de 90 even tos

cadastrados no Convention

Bureau. Acredito que Maringá
dispõe de empresas qualificadas
para atender eventos de todos
os portes. Amalha aérea e
oconjunto de restaurantes
também estão preparados
eomesmo se aplica aos
empreendimentos hoteleiros.
Segundo levantamento do
Convention, são mais de 4,3 mil
leitos.

Fa l ta demanda
De acordo com opresidente do
Sindicato dos Hotéis, Bares eRes¬
taurantes de Maringá (Sindhotel),
Genir Pavan, há empecilhos para

;que os estabelecimentos funcio¬
nem até mais tarde: dificuldade de
encontrar transporte coletivo para
os funcionários que trabalham de
madrugada eaimpossibilidade de
ultrapassar duas horas-extras por
dia, por conta da lei trabalhista.
Também não há demanda constan¬

te que justifique aampliação de ho¬
rár io . “Em d ias no rma is ra ramen te
um cliente entra ern um restaurante

ãapós as 23 horas. Para que acozinha avisados com antecedência em caso trução do Centro de Convenções e
funcione até mais tarde, precisarí- de grande número de pessoas ou para uma demanda mais constante por
amos contratar duas equipes, além servir refeições em horários diferen- restaurantes, com certeza as empre-

^de ter que levar os funcionários ciados para que possam planejar as sas se adaptarão, mas desde que haja
para casa. Com ademanda atual, compras de suprimentos eorganizar público suficiente”, diz Pavan. ■

de eventos, como ocentro de
convenções. Outro ponto éo
melhor uso da Agenda Integrada
de Eventos, ferramenta já oferecida
pelo Convention. Aintenção éque
os promotores de eventos façam
ocadastro na agenda, evitando
conflito de datas eadivisão de

público ede autoridades.

Oque precisa ser aprimorado?
Amelhora do setor passa
invariavelmente pela aquisição
de locais para arealização

isso éinviável”, frisa. alogística de funcionários”.
Se houver demanda, mudanças

podem acontecer. “Com acons-
Por isso, aimportância do planeja¬

mento. “Os restaurante precisam ser

3
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ímdeuíESCOLAHOJE?
Ébom treinar para conversar com seus filhos.
APrefeitura de Maringá implantou oInglês nas Escolas desde o1°ano em toda arede
municipal. Por isso, não estranhe se eles chegarem falando em outra língua com você.
Emuito menos se eles tiverem um futuro brilhante.

Educação cada vez melhor em Maringá:
mais um compromisso da prefeitura com você.

Prefeitura de ^

M A R I N G A
Constniíndo uma cidade cada vez melhor



CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR ●VALE APENA ASSISTIR

Regina Daefiol -jornalistaAndréa Tragueta -diagramadora

Djavan -DJavan Luzr ~BlueJasmine- WoodyAllen (2013)
Numa atuação memorável, Cate Blandiett éJasmine, uma „

~ mulher obrigada amudar para aGsada irmã depois que o
marido épresoe sua fortuna éconfíscada-Amãodo diretor
WoodyAllen aparecea todo momento na personalidade
perturbadaeà beira da loucura de Jasmine. Ela nãoconsegue
vislumbrar uma vida diferente evai arrastando os que estão a

^ seu redor no turbilhão de emoções negativas edelírios, Inclusive
-jagenerDsairmã(Gínger].AdíreçãodeAlleneamagnífica

Interpretação de Blandiett constroem uma protagonista
complexa,quetelrataafutilidadee asuperficialidade que pode
existir nomundo dos endinheirados.

m
,Blue

dostnmcLançado em 1982, oCO, na minha opinião, é
0melhor álbum do cantor. Djavan éoeterno
‘Samurai''da Miísíca Popular Brasileira, um
mestre da poesia cantada. 0disco reúne as
clás5icas‘'Samurai", “Capim", "Sina", "Pétala",
que são músicas de excelente qualidade.
Criatividade ebom gosto em um único disco

J ,

l^V' '‘í
t r f r -

Marisa Monte -Infinito particular *1 The Way-(0 Caminho de Santiago)-
Emilio Estevez(2010)
Martin Sheen éTom, um médico norte-americano que vai a
Fmnça para lidarcomatiágía perda dofilho, Daniel. Como
Daniel morre durante uma tempestade enquanto percorria
0Caminho de Santiago de Compostela, Tom dedde também
realizarajomada.PDrtrásdestadedsão,odesejodecomprê der
asede de conhesr omundo que Daniel rinha, já que arelação
dosdoís era complicada. Uma história tocante sobre amizade,
autoconhedmentoe lî esque asdificuldades podem ensinar. Ede
como determinadas situações podem trazer profundos impactos na
vida se nos abrirtms os outros epara as mudanças.

THEWAY IMa risa Monte ésempre atual. Numa entrevista que
concedeu ao lançar odísco, ela dizquea música que dá
nome ao álbum étudo oque sentia, tudoque queria
que alguém percebesse eaamasse do jeito que ela
sonhava. Fiquei pensando; no fundo todosqueremos
ser tocados, ser compreendidos sem palavras, ser
amados sem dizer uma só palavra. Perfeito.

« r a t t p a i v m i A

t

0QUE ESTOU LENDOd

Itamar Flávio Silveira -professor mestre do curso de História da UEM

Omfnimo que você precisa saber para
não ser um id io ta

G u i a P o l i t i c a m e n t e I n c o r r e t o d a H i s t ó r i a
d o M u n d o O l a v o d e

S a i ^ a l k o
9 m í n i m o
qií0 você
labe r

3 ü l & « - : ~ S A M s : r r 3 '
Im;or RKTO -t 1i lSTÒRIA

Olavo de Carvalho
Edi tora Record
616 páginas
2 0 1 3

L e a n d r o N a r l o c h
Editora Leya
320 página
2 0 1 3

0autor mostra informações que desmentem aquilo que
geralmente éensinado pelos professores de História. A
Revolução Industrial que aliteratura marxista sempre
mostrou como oflagelo da humanidade édestacada
como aredenção dos miseráveis, omelhor acontecimento
para os pobres de todos os tempos. Narloch também
responsabiliza os próprios africanos pela pobreza da
Afríca emostra que opacifista Mahatma Grandhi tinha
um estranho hábito de ter como penitência dormir nu
com suas jovens sobrinhas

São 193 artigos publicados entre os anos de 1997 e
2013 em jornais erevistas do Brasil. Entre os diversos
temas abordados por Carvalho destaca-se Gíobalismo,
Marxlsmocullurale Mentalidade revolucionária. Os
assuntos são sempre tratados de forma contundente e
arrasadora. Éum livro fundamental para quem quiser
entender asituação queo Brasil vive hoje. Com uma visão
direirista, aobraé um best-seller, sempre na lista dos
mais vendidos do país.

r . i ^ o s í _ .

a i d i o t a

VALE APENA NAVEGAR

www.taofeminino.com.br: em dezembro do ano passado oportal feminino francês aufeminln.com ganhou uma versão em
português; há reportagens de moda. comportamento, beleza, Ua forma eculinária, tudo produzido no Brasil

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textuakom.com.br

www.destemperados.com.br: mais de cem pessoas dividem suas experiências gastronômicas vividas em mais de 15 regiões
do Brasil eda América do Sul; aideia não éfazer critica gastronômica profissional, mas apresentar os estabelecimentos de um
ponto de vista local

www.abcgallery.com: éuma espécie de museu de arte online; há obras de mais de 300 pintores de 17 países, representantes
dos movImentosgótícosebízantínosdoséculoXIV, às vanguardas europeias do fim do século XIX como cubismo esurrealismo
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Esporte, lazer, descanso, bem-estar, contato com anatureza emomentos
inesquecíveis com amigos efamiliares!

Tudo isso em um só lugar!
<< ●* v

Plantão de vendas ̂ 9118-1749 C~ng) 9881-4800
FONE:(044) 4009-2000 Agende uma visita

TOTALMENTE PARCELADO.Aqui anatureza faz parte da sua vida! Adquira seu lote com uma pequena entrada e
Investimento seguro, apreços acessíveis, que cabe dentro do seu bolso, adquira jà oseu!

Infraestrutura completa ●Ponaria-Rededeàgua-Rededeener̂ etélrica-Paviinentação-Galeriadeáguaspluvias-Arborizâçâo-Demarcaçáodequadraselotes.

■^ÍB Desívaldo
- 3 4 2 7 - 1 6 9 3
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Mecenas locais
I

Instituto Cultural Ingá ajuda diminuir adistância
entre empresas eprojetos culturais, fomentando
patrocínios por meio da Lei Rouanet; todos saem
ganhando: empresas, produtores culturais e,
principalmente, apopulação

Renata Mast romauro para ogoverno, deixe um percentual
para sua cidade epara valorizar sua
empresa”’, defende odiretor executivo I
do ICI, Miguel Fernando.

Aestratégia está funcionando. En¬
quanto houve uma pequena redução
nas captações em 2013 no Paraná e
no Brasil, Maringá teve um acrésci¬
mo significativo de 35%. Na primeira
grande empreitada db ICI, oNatal turais, prospectando projetos mara-
Ingá 2013,11 empresas viabilizaram vilhosos, auditando eacompanhando
47 ações culturais, totalizando R$ 440 arealização dos eventos, oinstituto
mil em patrocínio.

Um destes patrocinadores foi o
Bancoob, que, por intermédio do
Sicoob Metropolitano, praticou
núncia fiscal. Segundo opresidente dois anos aempresa patrocina oCo-
do Sicoob Metropolitano, Luiz Ajita, ral Sesi, viabilizado pela Lei Rouanet.
aimportância da instituição dentro De acordo com odiretor executivo
do sistema de cooperativas foi fun- da empresa, Cezar Couto, ter onome
damental para que opedido fosse vinculado aprojetos culturais agrega
aprovado, mas oBancoob tem ten- valores intangíveis àmarca, além de
tado atender os Sicoobs do Paraná reforçar ocompromisso da empresa
nesse tipo de investimento. “Ouvimos
muitos comentários positivos dos
cooperados que assistiram às apre¬
sentações do Natal Ingá. Todos
parabenizaram pela participação. É
esse retorno institucional, de imagem,
que esperamos”, comemora Ajita, que voltadas aprodutores culturais que
planeja continuar com aparceria. discutem captação de recursos, parti-

Adiretora executiva da Coo- cipação em editais eenquadramento
percard, outra patrocinadora das de projetos na Lei Rouanet.
apresentações do Natal Ingá, Jeane
Nogaroli Guioti, destaca aimpor- Aprovação federal
tância do trabalho do ICI. “Além de
aproximar empresas de grupos cul-

Produtores eempresas ganharamuma ponte que encurta caminhos
epromove acultura. Trata-se do Ins¬
tituto Cultural Ingá (ICI), que nasceu
em 2011 como uma associação sem
fins luc ra t i vos ea tua como uma
agência de fomento eincentivo àcul¬
tura, ou seja, busca projetos culturais
prontos para receber patrocínios e,
do outro lado, empresas que queiram
patrocinar esses projetos por meio de
renúncia fiscal,

jDe acordo com presidente do ICI,
Orlando Chiqueto, aideia écriar um
ciclo que traz benefícios para todos.
“Queremos que os patrocinadores

Isaiam satisfeitos da experiência de
viabilizar projetos culturais eque os
produtores possam executar projetos,

'gerando renda, receita eempregos.
No fim, quem ganha éasociedade,
porque trabalhamos para que esses
eventos cheguem àpopulação gra¬
tuitamente”, explica.

' A principal forma de captar re-
Icursos épela Lei Rouanet, uma
!lei federal que possibilita que uma
: empresa tributada pelo lucro real

destine até 4% do imposto devido a
projetos culturais previamente apro-

^vados pelo Ministério da Cultura.
I“Ê um imposto que aempresa terá
sque pagar de qualquer forma. Epara
^convencê-la ainvestir em projetos
Iculturais, dizemos; não pague tudo

Espetáculo do Natal Ingá; 47
apresentações foram realizadas
graças àrenúncia fiscal de 11
empresas, que contam com a
parceria do Instituto Cultural Ingá

faz oacompanhamento técnico e
contábil que, aliás, ésimples”.

Na Lowçucar aexperiência de in¬
vestir em cultura não énovidade. Hár e -

com asociedade.
Mas oICI não trabalha apenas

para oNatal Ingá esim para vários
projetos eações culturais. Desde o

passado oinstituto vem pro-
n o s

a n o

movendo oficinas de capacitação

De acordo com ovice-presidente
do ICI, Edson Pereira, para que um
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Natal Ingá
2013: números
superlativos
Cinco projetos, 47

apresentações, quase RS 440
mil de patrocínio -por meio de
renúncia fiscal de 11 empresas -e
um público estimado em 300 mil
pessoas. Estes são os números dos
espetáculos culturais viabilizados
pelo Instituto Cultural Ingá (ICI) ao
Natal Ingá 2013, um conjunto de
ações eeventos organizados pela
Prefeitura de Maringá eentidades
como oProvopar no mês de
d e z e m b r o .

Cerca de 80% dos eventos

foram viabilizados por meio da Lei
Rouane t . A lém dos t rad i c iona i s

presépios. Vila do Papai Noel e
decoração de praças, houve peças
teatrais econcertos musicais,
como oAuto de Natal de Maringá,
evento-ãncora do final de ano,
encenado em c inco da tas em
diferentes pontos da cidade.

Um convênio entre opoder
e x e c u t i v o e o I C I v i a b i l i z o u a
iluminação de mais de 4,3 mil
árvores nas vias de Maringá, com
direito aluzes de LED em alguns
pontos. Foram destinados R$
200 mil, valor que oinstituto já
prestou contas ao município eao
Tr ibuna l de Contas do Paraná.

I

»
í

t
i

projeto sejaaprovadoele precisa estar artista Zanzal Mattar eocertificado
enquadrado nas Instruções Norma- autorizando autilização do selo “Em-
tivas do Ministério da Cultura com presa Amiga da Cultura” ao longo de
um planejamento completo, desde 2014. Já os produtores culturais rece-
aconcepção àprevisão orçamentá- beram aestatueta “Colono do Café”,
ria. “Assim que aprovado, oprojeto em reconhecimento aos serviços pres-
será publicado no Diário Oficial tados em favor da cultura regional,
da União, terá contas abertas numa
agência do Banco do Brasil epoderá Biazam, CooperCard, Crivialli do

Brasil, Ferrari &Zagatto, Grupo GlO,
Eaaprovação de projetos que I.G. Transmissão eDistribuição, Ja-

podem obter recursos por renúncia don Export, Sicoob/Bancoob, Rivesa/
fiscal não étão difícil quanto pode Volvo, Lowçucar eConstrutora San-
parecer. Oprodutor cultural Márcio ches Tripoloni. Os produtores cultu-
Alex Pereira, da Teatro &Ponto, que rais reconhecidos foram Associação
trabalhou na programação cultural Cultural Lirius, Teatro &Ponto, Fan-
da Casinha do Papai Noel, diz que tokids, Associação Cultural Banda
enquadrar os projetos na Lei Rouanet Branca da Mota Fernandes, Grupos
éuma forma fácil de captar recursos. Pau de Fita, Cantos eEncantos e
“A segunda edição da Mostra de Fogança.
Teatro Contemporâneo, em 2012,
foi realizada com recursos via Lei
Rouanet”, conta ele, que faz planos
de obter achancela do Ministério da
Cultura em outros projetos.

Foram homenageadas as empresa

captar recursos”, explica.

Amiga da cultura
Em 24 de fevereiro oICI prestou ,
contas das ações desenvolvidas ao \
longode2013,ondepatrocinadorese j
produtores foram homenageados. Os í
patrocinadores receberam aestatueta
“Colono do Café”, produzida pelo

n

Amigos da cultura: produtores culturais eempresas que contribuem com a
cultura local, por meio de renúncia fiscal, foram homenageados pelo ICI
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

H o r t o
F l o r e s t a l ,
um legado
d e T e i x e i r a
M e n d e s

P r ó x i m o d o s 6 5 a n o s , o H o r t o
* . t r

Florestal de Maringá será pauta, em
breve, das discussões entre aprefei¬
tura eaproprietária da área, aCom¬
panhia Melhoramentos Norte do
Paraná (CMNP). Depois da finaliza¬
ção das obras de drenagem de água
pluvial contratadas pelo município, a
CMNP está disposta aestudar area¬
bertura do Horto Florestal.

Vamos àhistória deste patrimô- arborizaçâo de todo onorte do Pa-
nio de Maringá. Quando Jorge de raná. Apesar de não ter se transfor-
Macedo Vieira entregou oprojeto da mado em uma instituição dessa
cidade, na segunda metade da déca
da de 1940, aentão Companhia de superou as expectativas dos idealiza-
Terras Norte do Paraná contratou odores ao ter cultivadas espécies que
engenheiro agrônomo Luiz Teixeira auxiliavam

r .

-●●T

Entrada do Horto Florestah aplaca abaixo do
portal feita com toras tinha otexto: "plantar
boas árvores éuma das formas mais expressivas
de servir apátria eahumanidade"

LuizTeixelra Mendes

Companhia, Mendes havia visitado
Maringá algumas vezes no final da
década de 1940, quando foi
dado aimplantar um equipamento
ambiental que sustentasse oavanço
da colonizadora no norte enoroeste
do Estado: oHorto Florestal.

Oassistente de Luiz Teixeira Men¬
des foi Anníbal Bianchini da Rocha,
que chegou àMaringá em 1952. A
dupla viajou para várias regiões em
busca de diversidade de mudas ese¬

mentes para testes de adaptação eé,
por isso, que Maringá foi arborizada
com várias espécies.

Em 1957, Doutor Luiz faleceu dei¬
xando seu legado no município que
ficaria conhecido anos mais tarde
como “Cidade Verde”. Um ano mais
tarde, em 1958, oHorto Florestal e
aantiga avenida Independência ga¬
nharam onome do agrônomo. Uma
homenagem Justa ao cidadão que
costumava dizer: “os homens pas¬
sam, as árvores ficam”.

e n - c o n v i -

vergadura, oequipamento ambienta!

na arborizaçâo homogê-
Mendes para desenvolver oHorto nea ede crescimento uniforme.
Florestal. Aárea pode ser conside¬
rada um projeto complementar ao
projeto urbanístico de Macedo em
relação aquestões ambientais (for-

Epor que aescolha de Luiz Teixei¬
ra Mendes para oprojeto? Nascido
em 7de dezembro de 1883 no estado
de São Paulo, ele integrou uma das

necimento de sombra eredução das primeiras turmas do curso de Agro-
ilhas de calor), ecológicas (inclusão nomia da Escola Agrícola Prática de
da natureza), estéticas (embeleza- Piracicaba. Com especialização em
mento das vias), funcional (formas botânica esilvicultura
de orientação) eartistica (composi- professor de horticultura deste cen¬

tro de ensino em 1908. eparticipou,
mesma cidade, da implantação do

Aideia da implantação do Horto parque da Escola Superior de Agri-
não ocorreu em decorrência apenas cultura Luiz de Queiroz.

s e t o r n o u

ção de espécies com flores multico-
lor idas). n a

de preservar um espaço verde no
meio urbano. ACompanhia queria cido, trabalhou por décadas

^que fosse constituído onúcleo de Chefe do Serviço Florestal de São
um futuro Instituto Científico de Paulo, departamento ligado àSe-

MEstudos de Botânica Regional ede cretaria de Agricultura. Como tinha
^Proteção do Meio Ambiente, que parentesco com Hermann Moraes
Iteria como foco oreflorestamento eBarros, que foi diretor-gerente da

Doutor Luiz, como ficou conhe-
c o m o

O
c >

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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PROFISSIONAIS SAO OIFERENTES DE AMADORES.
PORQUE SABEM QUE BONS RESULTADOS DEPENDEM
DE SEMPRE MELHORAR OPRÓPRIO DESEMPENHO.

a

I

JA PENSOU QUE SUA EQUIPE PODE TORNAR ASUA EMPRESA
AINDA MAIS PRODUTIVA, RENTÁVEL EREPUTADA?

Das 500 maiores empresas americanas, mais de
400 são parceiras da Dale Carnegie.
Que tal sua empresa ter acesso aos mesmos
processos que levaram as maiores ao topo?

D a l e C a r n e g i e T r a i n i n g '

Igniting the cnlhusiasm in lhe workplac.c
www.dalecarnegie.com.bf



ESTILO EMPRESARIAL D A Y S E H E S S

Asa la do ca fé v i rou fe í r í nha?
Cosméticos, lingeries ebombons estão entre os produtos mais fáceis de
encontrar na mesa do colega ao lado, mas criar um comércio paralelo no
trabalho quase sempre não éuma prática bem vista

Comercializar produtosbiente de trabalho p
representar uma renda extra no fim
do mês, mas na maioria das vezes

n o a m -

pode até

essa prática, que ébem mais comum '
do que se pensa, não ébem vista.
Bom, na verdade, não écerta. Sim- |
plesmente porque todo funcionário '
écontratado para desempenhar
determinada função e, para isso,
recebe um salário. Nada mais justo
que este funcionário se dedique
completamente àempresa durante
ajornada previamente estipulada.

Quem aproveita oespaço físico
da empresa eas horas de trabalho
(mesmo que minutos) para vender
qualquer produto, corre orisco de
prejudicar emuito aimagem profis¬
sional epode até ter que encarar mna
demissão. Sem contar asaia-justa de
“dar de cara” com ochefe quando to- t
dos os produtos estiverem esparrama- |
dos na mesa com alguns colegas bem |
animados em volta. Sim, todo mundo s
fica bem animado ao fazer compras
epessoas animadas costumam fazer prejudicando arelação eodesempe

nho das tarefas.
aquele perfume que na verdade você
nem gostou muito, mas comprou paramuito barulho, não esqueça disso.

Entre doces, salgados, acessórios, A questão fica pior quando oassun- ser gentil com ocolega,
lingeries ecatálogos de produtos de to éopagamento em dia. Ter todos os Mesmo que o chefe seja muito
beleza ou itens para equipar olar se clientes pagando àvista ou quitando compreensivoeaceitequevocêvenda
firma ocomércio paralelo em muitos sempre em dia as prestações éosonho quitutes ou cremes milagrosos direto
departamentos. Eéneste cenário que de todo vendedor. Mas arealidade da sua mesa para toda empresa, tenha
mais um ponto negativo pode ser nem sempre éassim etrabalhar ao bom senso elimites. Negocie de forma
detectado: oconstrangimento. Em lado daquela pessoa que te deve não direta erápida, faça as entregas no
alguns casos, quem vende pode ser éasituação mais agradável evice- horário de lanche ou almoço enunca

-̂ tão insistente que acaba forçando um -versa. Da mesma forma que vender esqueça que banquinha de camelô no
icolega afazer uma compra apenas pela qualquer produto no ambiente de tra- meio do escritório éinaceitável,
epolítica da boa vizinhança. Isso pode balho pode ser embaraçoso, imagine
^ funcionar uma vez, mas asituação fazer cobranças na salinha do café.
I pode causar desconforto entre colegas. Pior ainda, imagine ser cobrado por

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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Sua empresa já desfruta dos
benefícios de uma cozinha Industrial?

Cozinha Industrial Aliada aRedução de Custos para Empresas
Oque muitos acreditam, éque acozinha industrial éutilizada apenas
em indústrias. Oque não éum pensamento correto, pois esse termo
éutilizado pelo setor especializado para indicar que acozinha não é

uma cozinha residencial. Dessa forma, qualquer empreendimento que
utilize recursos profissionais para ageração de alimentos encontra na

cozinha industrial um áíiado. Em outras palavras, toda cozinha com
funcionalidade de atendimento profissional do ramo alimentício éuma

cozinha industrial, em redes de fastfood, restaurantes, marmitex,
a

b a r e s , h o t é i s , e t c .

Cozinha industrial ■Buffet
Av. Pioneiro Antonio Ruiz Saldanha, 778 -Pq IndustriaAlguns de nossos clientes: Maringá -PR -Brasil -CEP: 87065-290

contato@saboreartemaringa.com.brQ O D Z r C O (44) 3224-6396



ACIM NEWS
COREL LANÇA INTERNET POR FIBRA
ÓPTICA NA ACIM

ACopei Telecom inicia neste mês em Maringá a
oferta de internet ultrarrápida por meio exclusivo
de fibras ópticas -acidade éasexta do Paraná a
receber oserviço, cuja velocidade de transmissão
chega a100 Mbps (megabits por segundo).

Olançamento do serviço "Bel Fibra"foi na
sede da ACIM em 17 de feverei ro econtou com

aparticipação da equipe do Moda Maringá, que
disputa aSuperliga Masculina de Vôlei etem o
patrocínio da Copei Telecom.

"Com aexpansão da banda extralarga residencial,
queremos atender àdemanda reprimida por
internet de boa qualidade no interior do estado,
melhorando acompetitividade em mercados que
hoje contam com poucas alternativas de conexão",
explica opresidente da Copei Telecomunicações,
Adir Hannouche. Do encontro, além de diretores da
ACIM, também participaram Maurício Aubertman

(diretor adjunto da Copei Telecom), Paulo Krauss
(diretor adjunto da Copei Holding), Sérgio Milani
(superintendente de comercialização de operação
de telecomunicações) eChristian Schneider
(presidente da Sercomtel).

Até ofinal do ano oserviço deverá ser ofertado
em outros 13 municípios. Para conhecer detalhes, o
site éwww.copeltelecom.com

RODADA DE NEGÓCIOS COM
EMPRESÁRIOS PAQUISTANESES

PALESTRA SOBRE NOVA LEI DE
SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA
Apartir de 1® de março grande parte dos

produtos alimentícios, materiais de limpeza,
mater ia is escolares, ut i l idades domést icas e
brinquedos passará ater oImposto de Circulação
de Mercadorias eServiço (ICMS) recolhido na
sistemática da Substituição Tributária.

Ecomo oassunto ainda gera dúvidas entre
empresários econtadores, aACIM realizou uma
palestra gratuita para "apresentação da nova lei de
substituição tributária". 0tema foi discutido em 25
de fevereiro, na sede da entidade, pelo advogado
Márcio Frizzo, que édiretor jurídico do escritório
Blazius, Frizzo eLorenzetti Advogados Associados, e
por Orlando Chiqueto, presidente do Sindicato dos
Contabilistas de Maringá (Sincontábil).

De acordo com Frizzo, oICMS que era pago em
cada etapa de circulação das mercadorias passa
aser recolhido pelo industrial, importador ou
arrematante nas operações de saída para empresas
revendedoras situadas no Paraná, considerando-se
no cálculo uma margem de valor agregado prevista
na legislação.

Uma comitiva de 25 empresários paquistaneses
estará em Maringá neste mês em busca de parceiros
comerciais. As rodadas de negócio acontecerão
em 28 de março eterão organização da Terra Roxa
Investimentos, Instituto Mercosul eACIM.

Os empresários são da cidade de Faisalabad, que ca
na Província de Pujad, amais populosa edesenvolvida
do país, conhecida como a"Manchester do Paquistão,
pelo desenvolvimento industrial. Segundo estudo de
2009 da PriceWaterCoopers, ataxa média anual de
crescimento prevista para acidade até 2025 éde 5,7%.

Ogrupo tem interesse em prospectar mercados
para exportação de produtos têxteis, mármore,
granito, artigos plásticos eartesanato, einteresse de
importar algodão, maquinário, caldeiras, óleo de soja,
carne autorizada de acordo com alei islâmica, papel,
celulose, ferro, aço, cosméticos, açúcar, autopeças,
motos, informática, sementes híbridas, entre outros,

Os interessados em participar das rodadas
de negociações devem entrar em contato pelo
e-mail megumi@terraroxa.org.br ou eventos©
institutomercosul.org.br ou telefone (43) 3255-3131.

E
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SINDUSCONÉ NOVO ASSOCIADO E

OSindicato da Indústria da Construção Civii da
Região Noroeste do Paraná (Sinduscon-NOR) se juntou
às mais de 4,4 mil empresas associadas àACIM. A
assinatura de filiação aconteceu em 10 de fevereiro,
durante areunião do Conselho de Administração da
Associação Comercial. Na ocasião, opresidente eleito
do sindicato, José Maria Paula Soares, apresentou sua
diretoria efalou sobre os projetos do Sinduscon edo
Seconci, obraço social do sindicato.

Acerimônia oficial de posse do Sinduscon edo
Seconci será em 24 de março no Giardino Eventos,
em Maringá. Soares sucederá Mauro Carvalho Duarte
Júnior, que passará aresponder pelo Seconci. Onovo
presidente éengenheiro civil eparticipa do trabalho
do sindicato desde afundação, em 1992. Ele dará
continuidade àfilosofia de trabalho da atual diretoria,
que tem privilegiado acriação de novos serviços etem
participado de discussões de assuntos que interferem
no dia adia das construtoras. Agestão será de dois anos.

s

ACIM GANHA QUADRO COM
CONSELHOS DE ROCKEFELLER !
0ex-prefeito Silvio Barros presenteou aACIM com

um quadro com um texto de John Rockefeller, que
figura entre os maiores empresários efilantropos dos
Estados Unidos. Rockefeller fez fortuna investindo na

indústria de petróleo eera um empresário admirado
por seu tino nos negócios.

Segundo Barros, otexto do quadro traduz o
trabalho da ACIM ao longo dos anos. Opresente foi
entregue em 3de fevereiro efoi Instalado no segundo
piso da entidade. Diz otexto: "você não conseguirá
proporcionar prosperidade desencorajando a
poupança. Você não conseguirá fortalecer os fracos
enfraquecendo os fortes. Você não conseguirá fazer
crescer os pequenos diminuindo os grandes. Você
não conseguirá melhorar asituação de quem recebe
salários piorando asituação de quem paga os salários.
Você não conseguirá dar ajuda aos pobres destruindo
os ricos. Você não conseguirá estimular solidariedade
incitando oódio entre as classes ou promovendo o
partidarismo. Você não conseguirá se manter longe
dos problemas se continuar gastando mais do que
arrecada. Você não vai construir caráter ecoragem
destruindo homens de iniciativa eindependência.
Você também não poderá continuar ajudando as
pessoas se fizer por elas oque elas mesmas podem e
devem fazer por si próprias".

ELEIÇÃO PARA GESTÃO 2014-2016
DA ACIM SERÃ NESTE MÊS
Está marcada para 24 de março aeleição da

diretoria da ACIM que comandará aentidade na
gestão 2014-2016. Terão direito avoto todos os
associados há mais de seis meses, em dia com a
tesouraria, podendo votar por procuração.

Aeleição do Conselho de Administração edo
Conselho Superior será no auditório Miguel Kfouri
Neto, na sede da ACIM, das 10 às 22 horas. Concorrerão
ao pleito as chapas inscritas até 15 dias antes das
eleições. Para inscrever chapas, énecessário indicar os
sócios-candidatos dos dois conselhos com renovação
mínima de 15% dos membros. Épreciso apresentar
pedido de registro em ofício assinado pelo candidato a
presidente contendo aassinatura de todos os membros
que compõem achapa. Não podem ser candidatos
aos cargos de presidente, 1° vice-presidente e2° vice-
presidente do Conselho de Administração os associados
com vínculo de filiação partidária ou que tenham se
desligado desta filiação há menos de seis meses.

PALESTRA "DE OLHO NO MERCADO
Opresidente do Sistema Fecomércio Sesc e

Senac Paraná, Darci Piana, esteve em Maringá para
ministrar uma palestra por meio do projeto De
olho do mercado, da RPC TV. Oevento foi em 27
de fevereiro na sede da ACIM com otema "Balanço
do varejo em 2013 eperspectivas para 2014". A
participação foi gratuita.

s
s
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PRÊMIO ACIM MULHER
SERÁ NO DIA 14

ASSOCIADO DO MÊS
Aarquiteta Anália Nasser

receberá oPrêmio ACIM Mu lher
em 14 de março, no Clube Hípico.
Décima primeira homenageada,
e la écasada com oméd ico Daoud
N a s s e r e m ã e d e A l i n e e K á s s i l a .

Anália sempre esteve envolvida
em questões comunitárias; foi
presidente do Conselho Estadual
da Mulher Empresária eda
Coordenadoria das Associações
Comerciais eEmpresariais do Norte
eNoroeste do Paraná (Cacinor).
Também contribuiu com a
implantação da Noroeste Garantias,
uma sociedade de garantia de
crédito com sede em Maringá,
efoi presidente da Comissão
de Ação Social da Sociedade
Médica. Hoje épresidente do
Conselho de Administração do
Hospital eMaternidade Maringá
esócia da Alka Empreendimentos
I m o b i l i á r i o s .

Acerimônia que tem
organização do ACIM Mulher está
marcada para as 19h30. Os convites
podem ser adquiridos com as
conselheiras do ACIM Mulher ou na
secretaria da Associação Comercial.
Esta edição do prêmio terá o
patrocínio da Central de Negócios
Imobiliários, Centro Comercial
Tiradentes, Cocamar, CooperCard,
Consórcio Triângulo, Caiuás Gráfica
eEditora, Hospital Provisão,
Hospital eMaterniüade Maringá,
Jorge Bischoff, Maringá Park
Shopping Center, Noma Motors,
Noroeste Garantias, Paraná Vidros,
Pneumar, Sebrae, Unicesumar e
Unipr ime.

AStudio B, empresa instalada desde 2002 em Maringá, iniciou as
atividades confeccionando etiquetas etags para peças de roupa de grandes
confecções. Aempresa cresceu eexpandiu sua atuação, fabricando também
agendas feitas exclusivamente com material reciclável, capas de caderno,
placas, além de possuir uma linha voltada para estamparia digital para
roupas euniformes. Com nove funcionários, aStudio Batende clientes de
cinco estados brasileiros. "Com amodernização das máquinas, conseguimos
fazer todo otrabalho com essa equipe" conta Carlos Alberto Maranho
Gomes, que comanda aempresa ao lado de Nancy Lopes de Moraes Gomes.

Apreocupação com omeio ambiente éuma característica forte da
empresa. As agendas, inicialmente fabricadas com polipropileno, são agora
fabricadas com uma tecnologia que reutiliza garrafas pet."Nossa parceria
com aIncubadora Tecnológica de Maringá ajudou nesta inovação, diz
Gomes. Aempresa também fabrica placas para imobiliária ecadernos
utilizando amesma tecnologia. "Para cada agenda ou caderno que
produzimos, reutilizamos duas garrafas pet" afirma Gomes.

Aempresa faz ainda etiquetas externas einternas, além de logomarcas
em uniformes utilizando atecnologia de termotape, importada da
Alemanha."Substitui aserigrafie eobordado. Odetalhe adere ao pano,
dando mais conforto. Épossível também colocar fotos, detalhes edegradês.
Ecomo não utiliza tinta, oprocesso émais ecológico".

AStudio Bfica na rua Campo Sales, 1108, Zona 7de Maringá. Otelefone é
(44) 3026-3696.

ADESÃO ÀMARINGÁ LIQUIDA COMEÇOU
Já começou avenda de kits para os

comerciantes participarem da 23® edição da
Maringá Liquida. Os kits custam apartir de R$
70 para associados da ACIM eSivamar, que são
os promotores do evento. Para não associados, a
adesão éapartir de R$ 120. Os kits contemplam
bandeirolas ecartazes com as logomarcas da
campanha.

Para mais informações epara solicitar avisita
de um consultor, otelefone éo(44) 3025-9621.
Acampanha, que acontecerá entre 27 e30 de
março, terá apoio da prefeitura eSimatec, o
que garantirá mais uma vez aparticipação de empresas de materiais de
construção.
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da ACIM
Empresas filiadas emre21 de
janeiro e20 de fevereiro\ r . k

ESTANDES DA PONTA DE ESTOQUE
SERÃOVENDIDOS NESTE MÊS

RfsiauranteBlG
Aimè Ungehe
PitStop Pneus
limoliCcsméiiais
PRF3ProauioraMuliimidia
Bandeirantes lotearnento
BellaniMóveiseDeairatôes
irnlrâasPetShop
aCCenlrodeApoloaCondomlnio
CPC Rio eMai Central deOjrsos
Pita Calcados
Op(âoTreinamentos Profissionais
[TagToy
lavanderia American Oeanen
Oírt Derm
Congresso Decorâ lo
Consinjlora Advanced
EquiiilrioeSatur
C)rnihia Elena de Campos
DOFog
HaCherry
OBIudo Controle Integrado de Pragas
Agroinsetos
Casa Sonho Autoraa(So
OezuriConcept
Pharaohs
Estadão GSM
Exciusiva Assessoria Imobiiraria
Exrinpragas
Auto Ceoler Maringá
Planeta Festas
Equipe Feras da Estrada
GEeleneMovelaria
GRP Ind. eCom. de Plásticos Uda
Espago Conforto
lAFNasdmenlo informática
Imperial Cosméticos
Incopadr
JB Bento
Jiidi lava Car
Ativa Dedeliaadora

lcsiHalrSt)iisl
JPTecnologia
Ofirito Confecções
Detepai
Kabgawaimõveis
inBools
lava Jato ideal
luda Paes Culinária
PetShopAmkáo
Panificadora Estrela
Arroz Grego
MizaqueAutoCenlet
IberafiAssessoria
BellafaceCosmétkos
lambrena Preparações
Moura dosSantos
Nefesh Cursos
Souza Brindes
Pedrinbo Advogado
Pesar AutomaçáoComercial
Peira Gestão Empresarial
Plaslijei
Madeireira Pontual
Arte Brilho

Rosa Choque Moda Inlinsa
lotai Cosméticos -Joial Cab̂ os
Restaurart Molduras eRestaurações
Mecânica Rodrigues
Construções eNegõdos
Santa Rita Cobranças
SindusconNOR
Algodão Doce
SieeldekAçolnoridáve!
Osteoderm

Tropiso
Úplicafiradentes
Ultiabrands
Maria Isadota
StudioBella
Xadrez
Academia Top Rmess

F E I R A

P O N T A D E
Começa em lOde março, na sede da ACIM, acomercialização ESTOQUE

de estancies da 24® edição da Feira Ponta de Estoque. Nos
primeiros dois dias avenda serâ voltada para quem participou
da edição 2013 edeseja comprar oestande no mesmo local, com atendimento
com hora marcada. No dia 12> das 8às 12 horas, será avez dos empresários
que participaram da edição anterior equerem comprar estande em outro local
(atendimento com hora marcada), etambém no dia 12 apartir das 14 horas
acomercialização será aberta para novos expositores epara quem perdeu os
prazos anteriores, com atendimento por ordem de chegada. Oagendamento de
horário para atendimento deverá ser feito pelo telefone (44) 3025-9603 ou 3025-
9621. Os expositores deverão entregar no momento da aquisição do estande os
seguintes documentos; cópia do CNPJ com data de emissão não superior adez
dias; certidão negativa de tributos municipais fornecida pela prefeitura, com data
de emissão de até 30 dias; cópia do alvará de localização que comprove que a
empresa está situada em Maringá; erelação de funcionários que trabalharão na
feira com os respectivos números da CTPS/PIS. Só poderão participar do evento
as empresas que são filiadas aACIM ou ao Sindicato do Comércio Varejista e
Atacadista de Maringá eRegião (Sivamar) há mais de seis meses. AFeira Ponta
de Estoque será realizada no Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro, em
Maringá, em julho, etem organização do ACIM Mulher.

l J
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ACONTECEU NA ACIM C E N T R O D E
T R E I N A M E N T O \ t

Em fevereiro foram realizadas 160
reuniões/eventos na sede da ACIM,
entre encontros dos conselhos que
integram aAssociação Comercial,
programa Empreender, entidades
que integram oSistema ACIM e
entidades parceiras, como oSicoob.

E n t r e a s r e u n i õ e s e s t i v e r a m

temas importantes para o
desenvolvimento da cidade, como o
projeto de revitalização da avenida
Brasil eoaumento de índices de
criminalidade em Maringá, além
de lançamentos de núcleos do
Empreender, como ode Pilates ede
Autossocorro. Os diretores da ACIM
também recepcionaram acomitiva
de empresários do Canadá, entre
ou t ras dezenas de even tos . Para

conhecer aprogramação diária da
Associação Comercial, basta acessar
o w w w . a c i m . c o m . b r

\
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XVendas -da prospecçãoàfidelização
|i E-commerce para moda
HYoutube para empresas
HPronunciamento técnico PME:
Hcontabilidade para pequenas emédias empresas
He-Social na prática
HPlanejamento tributário para não contadores
HMídias sociais para uso corporativo

L í d e r c o a c h

^Manufatura enxuta
JM Formação de consultor empresarial
HGestão empresarial
HGestão de estoque
HLogística de distribuição
HSistema de gestão para microempresas
■Legislação de medicina esegurança do trabalho
HComunicação persuasiva
HPrezi: criando apresentações de alto impacto ecriatividade
■■  Preparação sala de corte
HDepartamento pessoal completo
HGestão de custos eformação de preços -curso 100% prático
SControles financeiros com uso do Excel
L̂iderança estratégica com foco em resultados

HTécnicas de entrevista
HExcelência em vendas
HLotearnento

1 0 a 1 3

1 0 a 1 3

l O e l l

1 1 a 1 3

14 (8às l7h )
1 7 a 1 9

1 7 a l 9

1 7 a 2 0

1 7 a 2 1

1 8 a 2 1

2 1 , 2 2 , 2 8 e 2 9
2 4 a 2 6

2 4 a 2 7

2 4 a 2 8

2 4 a 2 8

2 4 , 2 5 e 3 1 / 3 ; l ° e 2 / 4
2 5 e 2 6

7 a 1 1

7 a 1 7

1 4 a 1 6

2 2 a 2 4

2 3 a 2 5

2 3 e 2 4

2 8 a 3 0

29e3(y4; 6,7,13,14,20e21/5
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ACIMNEWS

WORKSHOP
DE COMÉRCIO
EXTERIOR

OInst i tuto Mercosul ,
a M a r t i n e l l i A d v o c a c i a
Empresarial eoPorto
Seco Norte do Paraná
promovem em 13 de
março, às 19 horas,
na sede da ACIM, um
workshop de comércio
exterior gratuito. O
objetivo será difundir
informações ealterações
na legislação aduaneira.
Os part icipantes
também poderão
conhecer mais sobre
o-Sistema Integrado
de Comércio Exterior de
Serviços (SISCOSERV),
que foi recentemente
implantado egerou
impactos nas empresas
exportadoras e
importadoras brasileiras,
inclusive com aaplicação
de multas para quem
não se adequar. Ainda
durante oevento será
proferida apalestra
"Desvendando oregime
de Ex-tarifário", que
consiste na redução
temporária da alíquota
do imposto de
importação de máquinas
e e q u i p a m e n t o s .

Apalestrante será a
advogada Luane de MHIo
Tavares. As inscrições

«devem ser feitas enviando
nome comple to ,

Iempresa, telefone e
ge-mail para eventos@
Iinstitutomercosul.org.br

R$200 MILHÕES DEIXAM DE
CIRCULAR COM QUEBRA DA SAFRA

Aquebra de safra causada pela estiagem ocorrida em dezembro eJaneiro
pode fazer com que ao menos R$ 200 milhões deixem de circular na economia
na região. Ainformação foi transmitida em 26 de fevereiro pelo vice-presidente
de Gestão da Coca mar, Divanir Higino da Silva, durante visita técnica do
Conselho do Comércio da ACIM. Na média, de acordo com Silva, aredução
de produtividade das lavouras de soja éestimada em 25%."0 impacto dessa
quebra deverá ser compensado, em parte, pelo atual preço da commodity,
ainda considerado remunerador", frisou.

Ovice-presidente comentou sobre arecente mudança no processo de
gestão da cooperativa, para tornária mais profissional, eprojetou as metas
para 2014, que prevê elevar ofaturamento de R$ 2,65 bilhões, alcançado em
2013, para R$ 2,9 bilhões. São 12 mil produtores associados, 56 unidades de
atendimento em três Estados {Paraná, São Paulo eMato Grosso do Sul) g22
mil colaboradores. Aestimativa éreceber 1milhão de toneladas de soja e
industrializar omesmo volume, 730 mil toneladas de milho, 70 mil de trigo
190mil sacas de café beneficiado e8,4 milhões de caixas de laranja.

COMISSÃO TÉCNICA DISCUTE REVITALIZAÇÃO DA BRASIL
Uma comissão de engenheiros earquitetos, ligados aentidades de

classe, está analisando oprojeto de revitalização da avenida Brasil, o
grupo foi formado aconvite da ACIM eterá otrabalho acompanhado
comerciantes da maior via comercial da cidade, consultores do Sebrae
ciclistas, já que oprojeto prevê ainstalação de ciclovia na avenida

As duas primeiras reuniões da comissão aconteceram no mês passad
reuniram representantes da ACIM, Sivamar, AEAM, Crea, Sinduscon Se°°
Sebrae, Codem, CAU, lAB, Ame. Aintenção éque ogrupo analise aor
de revitalização da avenida Brasil apresentada pela prefeitura ediscut
propostas de melhorias.
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Milhares de oportunidades
ora você fechar TiegÓcio.1

i

De 11 a13 de abril de 2014. «

No Pavilhão Azul do Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro
* *
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PENSO ASSIM MARÍA IRACLÉZIA DE ARAÚJO

Maringá na linha de frente do esporte
A

Oesporte vive um momento diferenciado no Brasil, especialmente porque opaís sediará
eventos como aCopa do Mundo, neste ano, eos Jogos Olímpicos de 2016. Essa expectativa
exerce grande influência para odesenvolvimento do esporte, seja pela oportunidade de
assistir aos melhores atletas do mundo se apresentando ou por meio dos investimentos que
são feitos para viabilizar arealização desses eventos.

Quando assumi aSecretaria de Esportes eLazer tinha acerteza de que enfrentaria uma série
de desafios. Ao mesmo tempo em que faltam patrocinadores ao esporte de alto rendimento, é
fundamentai que incentivemos adifusão do esporte edo lazer em todos os níveis.

Por outro lado, trabalhar com agestão do esporte edo lazer égratificante. Ofruto do nosso
trabalho proporciona mais qualidade de vida para todas as idades, formando cidadãos mais
conscientes que encontram disciplina econsolidação de valores morais.

Maringá destaca-se no cenário nacional por uma série de fatores. Acidade tem uma
política pública efetiva de incentivo ao esporte, com legislação que trata desde ofomento
das categorias de base às equipes de alto rendimento eperformance. Implantamos um
atendimento especializado para oesporte paralímpico, proporcionado por uma gerência
própria equalificada. Para os idosos, acidade conta atualmente com 53 Academias da
Terceira Idade (ATIs), além de 13 centros esportivos.

Acidade dispõe de uma infraestrutura diferenciada, com destaque para oComplexo
Esportivo da Vila Olímpica, apto areceber competições nacionais einternacionais, eequipes
de alto nível para treinamentos. Essa estrutura tem permitido que eventos de grande porte
sejam realizados em Maringá, como oGrand Prix de Futsal, Jogos da Liga Futsal, Superliga
Masculina de Vôlei, Copa Brasil Masculina eFeminina de Vôlei, Prova Rústica Tiradentes,
Copa Brasil de Handebol, Copa Brasil de Tênis de Mesa, Aberto do Brasil de Xadrez,
Campeonato Brasileiro de Ciclismo de Pista, Campeonato Brasileiro de Atletismo eetapas do
Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia.

Apresença da
iniciativa privada
é impresc ind íve l .
As equipes de
a l t o r e n d i m e n t o

precisam reforçar
s e u s e l e n c o s e

garantir outras
despesas. Por
outro lado, os
i n v e s t i d o r e s

g a n h a m
exposição de
s u a s m a r c a s e

valorização do
públ ico, gerando
mais receitas que
c o m p e n s a m t o d o
o i n v e s t i m e n t o

no esporte de
a l t o r e n d i m e n t o

Maringá também possui uma rede hoteleira, gastronômica ede prestação de serviços
àaltura. Aexposição com os eventos, não apenas pela divulgação, mas pela excelência
organização tem possibilitado que sejamos constantemente procurados para sediar outras
competições de nível nacional einternacional.

n a

de servidores técnicos, administrativosCom oaporte de recursos financeiros euma equipe
eoperacionais, temos garantido amaior parte do apoio logístico às atividades realizadas.
Porém, apresença da iniciativa privada éimprescindível no cenário que vem se estabelecendo.
As equipes de alto rendimento precisam reforçar seus elencos egarantir outras despesas.
Assim, firmar parcerias com as empresas ébastante relevante para quem busca maior
desenvolvimento. Por outro lado, os investidores ganham exposição de suas marcas e
valorização do público, gerando mais receitas que compensam todo oinvestimento no esporte
de a l to rend imen to .

Entendemos que odesenvolvimento do esporte
do Poder Público, da iniciativa privada edos beneficiários. Ogrande desafio hoje éfazer a
gestão esportiva pautada no profissionalismo, que seja responsável etransparente, que cumpra
metas eobjetivos eque apresente resultados, proporcionando àsociedade eao empresário o
retorno de seus impostos einvestimentos.

totalidade requer união de esforçosn a s u a

Maria Iraclézia de Araújo éSecretária de Esportes eLazer de Maringá
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Há 45 anos apostanao
em novas idéias I

www.graficaregente.com.br




